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Cruz Vermelha acusa epidemia 
de hanseníase e tuberculose 

·lst con<edlda ao CORREIO DA LAVOURA 
FJil entré\ s':. Daniel Coelho do Na.sc1m1•nto. repre--"en­

t'!l'.ta •rª~~o Vermelha cm Novu. Iguaçu, afirmou que. de 
tante x.fo:.te cpiUemJa em nossa cidade, ma.'- ~o que de han­::~~~i e~ tuot'rculose. sendo que est-e fato vem_ sendo dcnun-
t d · il~ autoridades h.i mais de quatro anos. segundo ele. 

~: ~/ do balio níYel du transmls.sâo da doença - diS!e 
Do~tl _ o :1ume21to dos casoi> t' ccnstanlc. gendo o ma_10r 
indice em v,11 de cava·• Para o representante da CV a ~rm­

lp.o.l causa dCSS!'\ epldem:u e a falta de sanenm.ento basico 
~ 3 baixa quaUdade de \'ida dos moradores da Baix1da. '•En­
quanto esses problemas não forem ataCQ.dos de fr~!1tc- tudo 
0 qur ,e fizer para debelar o mal .sera wn pah:itivo 

POU'IICAGliM 

Mt.smo o pouco que poderia ~r sido feito para comb~tef 
E'!!,;1 epidemia não foi feito. tntel"C's..<;es políticos excu.w! Jm­
pedinm que a 1mpl:1nto.çâo do SUDS fe>&e mu:ucipalizado 
aqui cm No\'a Iguaçu, ou seja, numa região em que Ja toram 
registrados mal~ de dois mil casos de han...c.eniase e onde ce_r­
ca de mil habita J~S 5áo portadores de tuberculose. Daruel 
e.ema que, alem .ja falta de condições mínimas de vid i. aqui 
ex:i.!ltf' tambt:n1 a !alta dt~ orientação e educaç-ão, o que faz 
com Que a popula.çâo fique à margem de seus problem:iE. so 
se mexendo quando acontf:cem fat-03 como cs..--,e da mení':1-
gfte. 

O Estado do Rio de J:meiro esta totalmente de..sprepa­
r• do para en!rentall lllDa epidemia de meningite". arnnat. 
Daniel coelho do Nascimento. Segundo dados par ele reve­
Jaoos ao CL eXUite hoJe uma dehcié-:lcia de 11:•tos 110~ p.taJa­
res da ordem de mil unidades. 

M;....'l tecn1ca~etJte - cont:nua -. r,odemcs dizer que 
não cx:ste uma ep1de~a de meningite ~m Nova Iguaçu, ape­
ror cL1 falta de oond1côe.s da saúoe publica e O pouco ou 
CsUiae nenhui:rn empenho das autondades. Um exemplo do 
que_ digo atP. hoje a cruz Vermelha está aguardando uma 
aud1cncia com o Prde1to de Nova Iguaçu, .;;olicitada cm ft­
\Ereiro·• 

Ml. mesmo as s, m uhrmamos que, tec:1..icamente, não 
e:.. ... ep d 'ffill em Nov .1. huaçu . .sl·ndo qu,. no inicio cJo ano 
ex. .. cm m:110r nllme_ro de ca~~s do que os regi~tr~dos 
atualmtnte . O Jato - rr,~u Dame1 ~-- de acontecer \':.i.rios 
casos cm uma mesma local1dade provocou um maior ~star­
d2.lhaço po_r_ p1~e da 1mpre~a e. conseqüentemente 1:ma 
maJor mob?hzaçao da populaça.o que, infelizmente, por falta 

PARA IDENTlrlCAR A 7\JE:s;INGITE 

As menin;ocncefalae~ dgudas: 

N~ _ la_ctentes. febres, anorex· a. irr~tabUld1de, nâu­
s~, ,om1tos, fcr.itanela abaulada. sonolencja, torpor ou 
c .. ma, cn3e conv~na, náo _co: tumando ocorrer rigidez 
de, nuca e outros .:5__Jna1.-. menmgeo~. Abaixo de dois me-
1~!>. as manlfestaçoes podem ser_ ainda mats tncaracte­
~ct~, por ,·czes Jim · a.1.do-se a perdi do reflexo de 

Fm cnar:iça.s malorc.; e adult~ fetre anorexia as­
~~ma, cefaleia, vó~to, -:1ucalgia_, r.gidez de nuca, s;nais 
1
• Kern.ig e Brudzinsk1. alteraçao de conscltmcia (Sono­
encta, torpor ou coma, e convulsão. 

HOSPITAIS PARA .\TI:;"1JDIL',TQ Dli MENINGITE 

1'C:tess.a.rio coutato telefónico prcv.o: 

l. .,.._. tal E.:.l.idl..QJ São &:b ti- , 
H~p1ta1 Univero,tãr.o do ª; ,,. - Telefone 580-0868 

R:s. 526,563 un "° · TelefC7le 280-5522 

~~;~:~: ~~?iº ~~~to - T~lefone 264-6222 
DIP/144 trs1tano Antonio P<:dro - Tele1one 719-2828 

::~~} :?;;rtr Gf1le - Telefone 264-727$ _ DIP 
DIP VI or._. do Estado - Telefone 291-3131 

Ho~,~~ f4~rdoso Fontea - Petrópohi - Telefone 424-062 

PT IGUAÇUANO REJEITA 
COLIGAÇÃO COM O PDT 

0 .s m litan:q do Part 
Iguaçu reJ .. 1taram a pro do dos T:-1-balh lorrs de Nova 
eleição ma1ortU.ria do J:6la ~ cu, ~ção Com o POT na 
ttãr101 · alegam qu.e O ex-~~~':nd~ Estado. O;i pet1st.a.:s Con­
u_ma 11rãt.ca P0PUli,gta e o PDT a or LeoneJ Brizola possui 
L1dana.~rm.1tJndo que Pohti prtortza a construção par­
na . direção do Put do. A re~~~ f&S1~log1cos ocup,:.m ~paço 
buiu para reforçar essa P06lção d: e ~ova Iguaçu contri­
o Pi::do realizou no últ mo doini~;~vada no Pltnário que 

a o PT é inadmiSSIVt'} a col . -
pur, ajudou a a pro,..-ar )els <:ontrád igaçao com um partido 
are5- Entre as Jris que cc.ntam co J8.S aos ,ntnez.ses popu~ 

P?T lguaÇ\Jan?. "3ta a que cone~ o voto dos ve-readorea do 
para cu prefeítos e ex-pnfeitos T: tpoémsentadona v1talic1a 
a conceaaão do puse bvr ·. m votaram contra 
form zados da rt'"de públl~ n: :~bus. para estudantea uni-

Embora houve30e aJ m1li no 
fern a coll~çiio com.o p~ t.lnt""s do PT que refe-nda­
fl'QUPrda contra o Govern ~ 1;,r;;a estratégia de untão das 
l J > r · itad-a O O es1dt-nte Collor de MeJ)o 
discu-- :à.o lc-rá poi quase n totalidade do pltnár·o F: ' 
lização da Con~~ç.:f~~u~~J~ e Amanhã. duran~ 3. r:!~ 
P .. :-t.do lanee o nome do Eng O PT t quue c~rto qut 0 
correr ao Governo do R' ~h;;:o Jorge ttar para con­
para d1i;putar a vaga do ~nado. ·puta.do Milton 1\-mmer 

de ;:,,formaçlo preventt,·a e não al6rmante, nãl') t abc que 
utamos constatan1o uma epidemia tão perigosa t..U mais que 
n de meningite. que e a de hanse.níase. o pov,;, não perctbe 
o prrtgo Que está correndo, apesar do baixo nivel de trans­
n:l~ão dessa doençv:·. 

Dan:el, ao finalizar tua entn:vlsta ao CL, dts-se •·ne res­
to, cabe a tnterpretação das autoridades de cada Estado da 
Federação, pois em Sâo Paulo, uma cidade com :na1s Ue dez. 
m11hões de habitantes, toram Identificados 120 rasos cte me-­
ningite, o que levou pronto.mente o Governo de ill a ~e mo­
bilizar e a importar as vacmas contra a meningite, dando 
Jogo 1niclo à vacinação em m~a. Aqui em Nova Iguaçu. 
uma cid .... dc de mais de um milhão e mc10 de habitantes. Ja 
foram identificados oitenta caso~ de menlngtte pelas auto­
rldades, o que descarta, desde Já, qualquer po.ss1billdade de 
um surto t"pid.;.mtco·· . Daniel revelou que a vacinação contra 
a r..eninglte vai começar no próxim_o mês de ma,o e oue a 
Cruz vermelha, neate caso, não deJxara de cumprir o 1cu 
dever d~ colabor:u-. .1.judar n prevenir e, sobretudo, de con­
tribuir para esclarecer a população. ··o que não podemos 1u.­
zer - .:icentuou - é preencher o espaço que deve ser oc•Jp:tdo 
pelas autortdade.s no campo da sallde pública· 

O QUE É A CRUZ VERMELHA 

Em 1859, o francês Henri Dunant. se encontrava, por 
eca...~. no campo de batalha de Solferino. no norte da Itália. 
Ao ver tanto sofrimento e tra.gêdia. Dunant come~ou a de­
~envolver a ldéil je ..;e criar alguma ,o.sa que com.eguic1-;c 
humanizar a trracionaUdadc dos resultados da guerra. Tra­
balhando esta Jd~:a. Henri Dunant percorre toda a Europa 
p ra finalmente formar. em 1863. uma Comissão Especial na 
Sociedade Oc-:iebre~a de Utilidade Publica_ Ne:;te me~mJ ;..no 
t realízad:i em Gelcbra uma conferência Internacional com 
representantes de dczesseh nações que vieram a dar origt•m 
à cruz Vermelha, hoje dirigida p-0r um Comitê Internacional. 

o fundador da Cruz Vermelha veio a falecer em 1910, 
to.os 82 anos de idade. Dunant chegou a ver !iCU sonho se 
espalhar por todo o mundo clvibzado, atuando sempre em 
tempos de guerra e também tr.ibalha·:i.do em tempos de paz, 
.sempre dentro do.s principios: Humanidade - Imparcialida­
de - Neu:ralidade Indepcndencia - Coráter Beneficente 
- Unidade - Umvcr.salidade. 

Hoje. a Cruz Vermelha está organizada em 114 nações e 
po. ;ui comitês organiza.dos em outros dezesseis paises. Tra­
ta- e de u . 1a entidade tradicional e respeitada intern1cio­
nalmente. 

"Embaixada do Samba" é show no 
Teatro Rival de 1.0 a S de maio 
A cada dia que P~a cal por terr~ º· estigma de que a 

Baixada Flumine:u;e so é capaz de prodUZJr cadáveres m1ra-
1?olante.s, nuséria absoluta e políticos corruptos. o que era. 
Obvio par,,1 nós, discrimtn:ldos moradores, ganha espaço em 
muitos campos da sociedade brasileira o artístico, por 
e~emplo, nessa semana que começa, abocanha mais wna 
vitória . Estarão se apresentando no Teatro Rival, de tu a 
5 de maio, semana que vem, os participantes da coletànca 
'·Embaixac.u do S1mba", um dehctoso Lp lançado no merca­
do há pouco ma;s de um mê~. Vencedor do prêmio "Con­
corrência Fjat' na área na mUslca popular bra.:s1Jeira, para 
1!:90. o Lp :· um3 graUficante reunião de múslc~ e compa­
sitores que já fizeram o Brasil inteiro cantar atraves de vo­
zes famosas ,~orno Clara Nunes, Chico Buarque, Nara Leão, 
João Nogueira. Caetano Veloso e Alcione, para flcarmos ape­
':lab; nos ma.i:5 famosos. 

o. inicio dos espetáculos está previsto pera as 18 hora~ 
e os mgrcssos custam Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros). O 
~how, que 1-ervlrá também para a apre~entação de novos ta­
lentos revelados neste LP, contará com a presença de gentt-
1mportante que acredita no trabalho de nos~os Vd.lore~ e -apos­
tam sua arte nessa convicção. Entre esses artistru; podemos 
clt.ar D. Ivone Lara, Nelson Sargento, o Grupo Pirraça e uhs 
da.:s escol~ de samba Mocidade Independente de Padre M1-
gurl e Leao de Iguaçu 

o CORREIO DA LAVOURA, ciente da qualidade do ho" 
dele partlCIJH efetlvumente e oferece aos seu.s leitores um 
desconto de .20o/; na compra do ingresso, bastando par.1 __ so 
recortar o nunc10 abaixo e apresentá-lo na portaria do Tea­
tro Rival Va e comprove (Edu Cavak.anti) 

EMBAIXADA DO SAMBA 
Teatro Rival - De 1.º a 5 de maio 
Desconto de 20 % na apresentação 

deste recorte 
Apeio CORREIO DA LAVOURA 

Publique o Ba:anço de sua Empresa 
no "forre.ioda hvoura". lei. 767-2725 

ELEIÇÃO EM BELFORD ROXO 
PODE SER Só EM 1992 

e- d "'e: • • 1o Trlb'T1na1 Scl>t'r1or EldWraJ 1TSE não 
1 \:t'rà e•~1r.ão na ra prpft"ltO ~ nreadore.s em &lford Roxo 
ute a_no O TSE aprovou. na uluma quartJ.-feira, re~ lu<;ão 
contrarto. à realização de eleição nos municípios emanctpa­
do.s dcpot. de Junho dt 89, para que não ocorra do Prtfelt.n 
e da Càmara ficarem com um mandato tampio de dol.a MLOL 

e-aso !sso S(,, aplique a Belford Roxo. cal por tf'n-a o so­
nho poht'co de centena.a de candidatos que tá estlo com 
seus nomes p1nte.dos em postes. muros e out-doors da cida­
de O ritmo de propaganda eleitoral é tamanho Que m.a1s 
parec:e que as e:ett&:>! a e r ã o no próximo mêa o Tr1bwlal 
RErtonal Eleitoral deverá emitir nos prõx!mos dias, uma c1r­
cular exphcando a regulament~ão do TSE. 

EDITORIAL 

E AGORA, BELFORD ROXO ! 
O ant! ::, 4 Distrito, nals conhecido como Belfoiu R1.xo'. 

sempre fm co!l.ôtderado o ftlho bastardo de N o v a tgueçu 
esttgmattzado pela grand~ ímpreru9. como o terrttório onde ã. 
violt:ncla intensa, sanguiriár1a, atinge recordes que contri­
buem para situar o Bro..s1l com.o um 100 campeãs da crimi­
nalidade no mundo tntelro. a!.a hlvez seja a resultante 
mais cruel de um comportamento poHttco que sempre via. 
esta c:ldade cr.mo um relelro :ibundante de voto:s do qual 
lembravam, ft.slologic:1mente, como sempre, apenu' em tpo­
cas tic eleiçõe!i. 

A essa realidade o povo de Belford Roxo Se e:1carregou. 
de dar um basta E lsto ncou claro no pleblsctto da cmaa­
clpaç3o. Mesmo os moradores dos bairros mais distantes 
responderam ''presente". Nesse momento, o belforroxense só 
aguarda a definição do Tribunal Superior Elettonl para co:::i­
.c:olidar sua autonomia política. através da eleição de prefeito. 
vereadore: e deputados estaduais daquele vuto terrltorto da 
Ealxad•.1 Fluminense. 

Neste ponto ê que a porca torce o rabo Existem a.gita­
dcs. em Belford Roxo. candidatos para todos os gostos: ic;ea­
listas, ~onh-J.dorei-, progre~istas, aventureiros, oportuni.!tas .. 
gente sérla. gen:e mais ou menos séria e gente acm ser:.e­
dadc- nenhuma , Nesse verdadeiro cipoal de &iglas e candida­
tos vários é que o belforroxense corre o risco de se ema:icipar 
e, contradítori1.mente, perder sua autonomia pohtlca J:.Qr3. 
tempre 

Até esse momento, entre os candidatos a candldato.s que 
surgiram n~ noticiários, convenhamo::: que alguru ate que 
conseguiram produzir um discur:Jo progres.:sista. Por outro 
lado .. 1ão vimos, atê o.gora, nenhuma proposta conseqüente 
pari solucionar os gra·,es e intrincados problemas do novo 
munlcipio. Enfatlzamo.;y este fato porque as necessidadts são 
de unia evidência enorme. Quase 907c dos bairros não con­
tam com sanco.menlo básico. a educação pública encontra-se 
em estado tie totai e cruel abandono e o:- transporte, cole­
tlYos consUtuem um verdadeiro caos. A partir d este rol 
imenso de problemas acumulados pela 1ncllrta de polih:o:l 
de vila - atra.sJdos e corrupto.s -. ao longo de muitos e 
muitos anos, o povo bom e trabalhador de Belford Roxo tem 
em mente q ue as el~içõ~s :leste ano terão o dom de llná-la 
do ~ofrimento provocado por maus govemos que se !Ucede­
ram neste Muntcipio. onde o contingente me.is ostens!,·o de 
políticos de carreira sempre teve domicilio em Belf~rde Roxo. 
O condenável. nisto tudo, é que vemos mU1~o pohtlco ligei­
rinho explorando essas c::uên•::ias em bU.SCJ. do voto fácil. 

Em tomo de toda essa expectativa eleitoral, a dú· ida é 
se de fato ha,·erâ eleições em &-lford Roxo rrse a:10. Nesse 
caso, preferimos ficar com a anal~e de um experiente ra­
diall.lta da cidade, que dl.sse: "Os deputados devem votar a 
emenda que irâ permitir ,1 Belfor<.J Roxo eleger os ~eus ,·e­
readores e prefeito. pois eles não vão cometer o des:1 :tno de 
ir contra ao del'lE!'jo de 240 mil eleitores". e , 

Talvez seja o momento de se pensar cm uma frente in­
teri::ortldaria, agregando a participação d~ sindicatos, clu­
bes de serviço, asscciações de classe. lojistas, igTejas etc. 
Es.t-s 5e!'.:"mentos de\'erão l!-,tabel2 .·er as diretrizes da Lei Or­
gânica do ::iovo munJcíplo. 

Assim imaginarno::i O i.aso de Belford Roxo Ate p-~rque 
para. que não aconte;a là o que jã aconteceu aqui. pois o .1ovo 
munkip:o corre o risco de ter deixado de ser o tilho tostordo 
para .ser o pat rcllpso de seus filhos. 

CODENI NÃO DA CONTA 
DA COLETA DE LIXO 

A Companhia. de Dt:!envolv:lml'nto de Nova I~açu (Co­
den:) vem sendo duramente criticada pela populaçao do Mu- • 
n;c:pio po.:- não estar conseguindo Tt'"alizar o coleta f'l•gular 
de lixo' A sua trota de caminhões compactadores não foi 
renovada e os carros antigos estão sendo ~':lc:ateados Como 
medida pali-ativa, a Companhia, com o apoio ~a Preft'itura,. 
sua princ!pal artoni.:sta. decidiu contratar serviços de portt­
c-ulares 

An~"' cs cam1nhõt'-s da Codeni pa~avam duas vezt-s p0r 
semana effi 601' dos bairros de Nova Iguaçu_ Mas há varios 
meses que e.stão sumidos para de.:sespero do~ moradores. O 
re-.sultado não poderia se-r- pior. As praças e terrenos baldios 
~stão virando depósjtos dr lixo. O mesmo ocorre com os rios 
e vaJóes o qut" pOderâ. causar sêr10$ probkmas em êpocas 
de t nchrntes. O serviço de coleta de lixo. na opinião das 

liderança...,;, das a~.:sociaç()t•s de moradores. está falido. O re­
rolhtmfmto queé !eito por cam.inhÕf's particulares contrata­
dos não cobrt.· a área da Coden1_ Esse5 eam1nhõe..s pas.'-am 
dt" 1:, t>m IS dias. m!'.smo assim não é certo. 

OS LOCAIS E HOllARIOS DAS 
PROVAS DO CONCURSO PARA 
A PREFEITURA ESTÃO NA P. 5 



P_Ã_G_I_N_A_z _______________ C.:_O~RREIO DA LAVOURA 
DE 28 DE ABRIL A 4 DE MAIO DE 1990 

CHACINAS BASTIDORES 
ANTONIO PAULISTA 

UMA SENHOR<\ VITóRl<l 

A situação ganhou no PDT lguaçuano. Uma senhora vi..:. 
tória nas quatro zonait. E o pior e que as Chapas. que se 
intitulavam de oposição ao Prefeito Alut.sio Gama na.o con­
seguiram nem fazer os 20'.·r necessarios para partlclparem 
dos dlretórios _ Em algumas zonats o numero de convenclo­
nals não chegou a trezentos participantes, sendo que uma 
Chapa, pa.ra ter direito a vagas no diretório, necessita ~e 
apenas 60 votos. Se ava.Uannos que uma Cha~a se compoe 
de 45 membros, mais 15 suplentes e u~ certo numero de de­
legados. chega.mos à seguinte conclusao: essa tal "oposição" 
não conseguiu levar nem os mem~ros da Cbo.pa pJ.ra a Con­
v.enção Em razio desse fato, multa gente está se pergun­
tando: · sera que não houve "maracutaia" e teve _ gente que 
ix,sava de "oposlçá.o" e, na hora da onça beber agua, f:cou 
tio 1-ido do Poder Executivo? Já me dizia o filósofo papuhu 
.JoJó Malungo: •·No PDT lgua.çuano existem duas correntes 
ldeológicas, os empregados e os desempregados". 

O ARTICUL<\DOR 

orntson Fernandes pode dizer que sorreu um actd:mté 
de percurso com o resultado das Convenções, pois justo neste 
momento sua candidatura a deputado esto.dual corre senos 
riscos. Mesmo sofrendo pressão, Ornison m1ntém a classe 
dizendo q u e cumpriu o seu papel, organizando chapas em 
todas as zonais. 
~ é daqueles: mvrre teso, mas não perde Q pose! 

EM FESTA 

o ex-Secretario de Promoção Social, Ananlas Batista oo 
N~clipent.o, es~ll em estado de graça.. Sempre acompanhado 
per seu fiel escudeiro, Mots~ Crl.sthino, Ananias está ctistri­
buindo abraços e sorrisos depois da convenção da 27.• zona 
:Eleit.oral. Explica-se: Ananias venceu mais uma etapa em 
t,w;ca de sua candidatura a deputado estadual. 

jlfFJ'ENDO BR ONCA 

Na sessão da Câmara. Municipal do dia 24, o vereador 
carlos Moraes Costa, presidente interin!) daquehl. Ca.sa Le­
a.µi;lfi?va., subiu à tribuna e batx~m o parrete tno Prefeito 
A1uis10 .o-ama, a ponto de cl8SSiftca•lo de "simbiose de Ruy 
de Queiroz; e Paulo Leone - a irresponsabilidade de wn e 
a corrupção do outro". Tudo isso aconteceu devido à entre­
vist3- dada pelo Sr. Luiz. Novaes (pa1) ao programa C..dinha 
l,i:vre, da Rádio Tupi, onde Novues levantou suspeitas a res­il\ii~. de um vereador que teria particípado do sumiço do sen 

TESTEMUNHA "5SASSINJ\l)A 

Segundo carlos Moraes costa, naquela entrevísta tol ci­
tado também o nome do c!dadão Antoclio Olim-pio, segur~mç.:1. 
da Prefeitura de Nova Iguaçu, assassinado recentemente. 
Sobre este crime. existem algumas suposições que por ser 
a testemunha•cbave do desaparecimento do ex-PreSidnte da 
Ce~ra, verea~or Luiz Novaes, é que Olimpto teria sido eli­
minado. Da tribuna, Qu-los Moraes costa disse, com todas 
as letras, que o tal de Olimpio não passava de um assassino 
<ie encomenda, e que por este motivo já havia sofrido várta.-:, 
te:it!ltivas de morte. 

TRAIDO l'ELA EMOÇAO 

Emocionadissimo, o vereador Carlos Moraes Costa pediu 
Que o Sr: Luiz Novaes investigue a fundo o desaparecimento 
de ~u filho, e que busque suspeitos dentro do seu prôprio 
part1do, o PDT. "pois multa gente desta garemiaçã.u _ .::it:­

gundo ~arlos - possuia Jnteresse no afastamento de Novaes 
da presidênci~ da Câmara. Nesse moment.o, deixando-se trair 
:por seus senhm~t.os, Carlos pediu a Luiz Novaes (pai) que 
abra o seu coraçao e taça uma retrospectiva em sua vida 
~=~~e~~ded

0
ce

5
1;~n:ri~~ encontrará motivos para O de-

BONDE ANDANDO 

O vereador Acârisi Ribeiro - que já detém o seu s.t­
g~ndo mandato - pegou o ''bonde andando". E que na fala­
~ao do vereador Lulz B1rcelos, este denunciou o tato de que 
ools membros do MAB haviam da.do entrevista ao CL ata­
CaJ?,dO a sua pessoa (o CL jã concedeu resposta. ao vereador 
Lw:t Barcel~.s! neste .caso, ... Sem saber uo certo do que s~ 
tratava, Acar1si Ribeiro d1nglu-se ao microfone de aparh 
e ªPf~veitou para atacar a ;mprensa d.e um modo geral, gê,. 
nera-~n<!_o. Nessa o vereador apressado quebrou a cara . 
.Acã.rts1 nao prestou atenç~o e acabou dando wna terrivet 
mancada. Mas eu estava la e registrei. 

AGR<\DECUU!NTOS 

A pedido do nosso editor, já que esta coluna tiata oa~ 
~camente, do que acontece na Câmara Municipal, regÍstrti-

os e a~radecemos o envio para a nossa redação de doI.:, 
:~.Preslde~c1a da Câmara•·. Ne&e momento, deixa.."ld~-se trltr 
C 1\ºs assmad_os pelo Presidente da Câmara Carlos Moraf"s 
d os a.~osd quais ele nos da ciência d·.1 aprovação em plenano 
B~~io! , h~ongratulaçõ~s propostos pelos vereadores Luiz 
"ilº a , .. ' e Otoni de Paula tPDCJ, pelo transcurso do 

22· de ~~'r~~~rio do CORREIO DA Lo\VOURA, no último dia 

AI DE TI, NOV,\ IGU<\ÇU 

trap-tia·h:v:s t~t abril chegaram violentas e trouxeram a 
daro também O J.~:~dpara centenas de 1guaçuano~. Ficou 
Jüc1plo Só ':"los resta ono em 1ue ~e encontra o nosso !i.1u­

:1. no.:s.sa consciência. l:t;.tt;,ró~~~~r e Qglr de acordo com 

Lideran;as Políticas insistem na 
candidatura de Márcio Fortes ao 

Governo do Estado 
O presld~nte do BA.NERJ, Márcio Fortes-, vem rece­

bendo pressoes de lideranças pol.íticac- de \'árias partl­
dos da capital e do interior do Estado do Rto, para que 
r~consldere sua decL,;io de não mais disputar a suces­
sao do O<lvernador Moreira Franco, prl.,clpalmente de­
pois dos resultados das últimas pesquisas (Data-Folha 
e Jbope) qu.e lhe .issaguraram um crescimento eXl)ressivo. 

Pesquisa da D~ta-Foiha r e a 11 z a d a em fevereiro, 
quando fora.D! ouvidas 750 pessoo.s no Interior fluminen­
se e na Re~ao Metropalitana do Rio de Janeiro. apon­
tou o crescunento de 150% no ciome de Márcio Fortes. 
O Ibope, do dia 25 de março, dá uma preferência de 
8% à candidatura de Fortes junto ao eleltorado flumi­
nense. 

I?o N o r t e do Estado, Márcio Fortes tem recebido 
apoios de llder•.mças locais, que O colocam como um 
nome de peso capaz de liderar uma coligação progres­
sista entre o PMDB. PRN, PTB, PFL e PSDB, além de 
out~as siglas menores como o POC e o PTR. A não apro­
vaç~o. pelo Congresso, dos prazos de deslncompatiblll• 
zaçao de pres1den'"e~ de estatais e empresas públicas 
vem c_olaborando par.a. que as pressões em torno do nome 
de Mareio Fortes seJam cada vez mats intensas. 

. Setores d<:, PMDB numinense al'egam que a desistên­
cia_ do _Prefe1tp ~e Duque de oaxias, Hydeckel de Frei­
tas, a 1mpo~c1a ?o c:..rgo de presidente do Congresso 
para o partido, obrigando o senador Nelson caroeiro a 
permanecer. em Bra8Uta: o fraco desempenho do depu­
tado Fra1;1c1sco Dornelles nas pesquisas de opinião em­
bora esteJa ~rn campanha há dois anos; além da' falta 
de penetra.çao _do ,1.om~ _de Técio Lins e Silva, fortale­
cem ainda m~is. e. pos1çao de Márcio Fortes, sobretudo 
pe.Io_ seu prest!gi<? como empresã.rio moderno, como ad­
m1D.1Strador publico e por sua jovialidade QUe lhe dão 
~ope~ ~o d~a~~dato ideal para enfrentar' os oponentes 

, ~mbora Márcio Fortes tenha at'irmado QUe continua­
ra a frente do BANERJ até o final do Governo Moreira 
Franco, ~ pressões das lidera,nça.s p0líticas em favor de 
sua candidatura c'lmeç~ram um dia após seu regres.so 
do Canadá, onde participou da Reunião Anue-1 dos Go­
vernadores do Banco Interamericano de Desenvolvimen­
to (BID) e .da- Espanha., onde reuniu-se com o Gover­
nador Moreira Franco. e empresários espanhóis para 
a~rovar- um projeto tur1stico pera os municipios da Re­
giao dos Lagos. 

COUGIO LEOPOLDO 

VITAM IMPENDERE LABOR 

Pioneiro do Ensino Secundário 
na Baixada Fluminense 

60.0 ANIVERSARIO 

CELSO I\IARTi:-iS 

... ..d ... eu era rapa~ola. ci~~ulava no Gran~e Rio, 0 
B .,x- t Fluminense, o Jornal Luta Oemocratica··. do 1! 
falertd!l deputado Tenório cu valc.:mtl. de Duque de Ca.xia.s 
jor:-ial que, dizi-i-!e. se torcldC, ~e1Xava escorrer sangue. Pllt~ 
que so noticias de crimes apareciam e_m rodas as suas edi~ 

JamaLs me de1 •lo trabalho de le-lo. Apenas lhe vla i.5 
manchetes com letras g.arrafai.s ao pa.!~ar pelas banca,3 (!'! 
ocorridas no Grande RJ.0 . E, por incnvel que pareça tal 
jorrul aprese:itava tnáo sea se. apresenta ainda, grar.de 
penetrl.ÇàO, quer dizer, t'nha muitos lelto~e!'. Naturn.lmente. 
leitores que gostam de con_hecer o lado triste._ o aspecto dv­
lorosc, os meandros ~ombr1!=>s. -:ia conduta social da Bautac.a 
Flurrunense, .iempre de.s~1stida, com problemas comunitâ­
rios crónacos e agravados pelo êxodo rural. 

HoJe. ;inos 90. v~jo nas bancas outro jornal •·o Po,0· 
fazendo as vez.fs do Jornal do Tenórío ~u do Chagas Fre1tas 
estampando fotografias de corpos mutila?os durante crim~ 
hediondo;). E .se, raoozola., tais Jornais nao me despertavalII. 
o deseJO de le-los, agora, quage aos 50 anos de idade, en­
tristece-me o constatar a pers1stk:1.cia da situação de aban. 
dono em que se encontram e .s t a s comunidades carentes e 
onde o crime impero de modo medieval, matando-se Cfll­
turas humanas como se se matassem cães danados. Tenhl) 
em casa public'içóes em Esperanto estampando r o t o s dol 
crimes nazistas co;itra judeus na êp0ca da II Guerra. Muf'­
dial. Elas em nada fic1m a dever a estas fotos dos jornais 
eia Baixada do Estado do R,.io. Incnvel que isto ainda ocor­
ra hoje, as vésperas do século 21. 

. A soluç:io d~. violência não é _policial É de ordem edu­
cacional. A pollcta. e por extensao, a Justiça, apenas com- , 
t;a~m efe1~osi ~ermanec~ndo subjacentes a.s causas geranào 
n;iaLS e mais cr1mes, maLS e mais àelltos, maJs e mais C:,<1-
ccas. E quando uso a expressão. educac~onal nãc:, estou pen­
sando apenas em escolas, em glflálios. em eolegios. Cl•,uo 
que bons est.abelectmentos de en.smo. com professores bem 
pagos e oúcinas pro!1ss1onalizantes a runcionar são .,ece:­
sários para. educar a criança, o adolescente. o jovem e, even­
tualme~te .. o ad!Jlto. Contudo, educação é uma palavra de 
abr~ngenc1a muito __ m3:ior. Implica ex~rcicio pleno da clda­
darua com a consc1encia dOs deveres c1vico.s, desde que o E-5-
tado ofereça ao indivíduo condições mínimas de sua sobre­
vivência t'isica e psiqulCQ. eondig,:ta, o que ê setnpre garan­
tido em lei, no texto das constituições. porém pauca cOtli­
de concreto vemos na realidade de cada dia. 

Ed~cação abrange tambêm, e principalmente, a com­
preensao da !inelidade da v1da. Viver não é apena::; comer 
beber, fazer sexo, tomar cervel!l.s, jogar futebol. dar:lçar sam­
ba ou lam~ada, j~rmir. t rabalhar <q1:1ando_ tem emprego1 
e nada roa~ que isto. Quem vive Q....O:Slnl. nao vive ve2etJ. 
Ou po routra, :..·eduz sua vida à vivência do bruto q~e. ãh.u. 
apesar de ser animal. nem sempre. é animalizado. pOdendo 
apr~s_en~ar um comportamento . ate S(?Cia.l. primando pelo 
equ1hbr10, como ocorre com mwtos ammals de est:m1çâc e 
até selvagens, porém domesticados. 

_ Vi1:er é também respeitar o outro, não lhe causaado ma• 
leflcios 

ytvf:r é amor o prôx.imo vendo neste outro individuo um. 
seu 1rmao. 

_ Bem sei que tais valores são dificeis de serem postos e~ 
açao por pa_rte de muita gente que não tem escola. não tec 

f, emprl?go, nac:i tem perspectiva de uma vid:i melhor. habi­
tando casas infectas,. em bairroL- sem luz. sem ãgua. sem e.s­
â~t~feg_ente desnutrida. carente tanto de vitam:,:i.as com? 

. ~ei disto, sim . .Ed:.icar tais criaturas é tarefa. que se 
in:l)Oe a curto prazo, preferencialmente a partir da infà~da. 
nao cabendo ª~l'l:as a escola a enonne tarefa de solucionir 
os confhtos soc1ru.s do presente e do futuro. É tarefa q'.K" 
e_nvolve a sociedade corp. 1:1m grand etodo, passando pelo o,.r­
,ern~ (de todos os mve1sl, peltni lideranças comunttárlaJ:, 
~elig1osas e empresariais. 

~ artigo já vai longo Devo por um ponto final. vol­
tarei ao temo. noutr~ do~ingo, por entendê-lo de urgen!e 
exame Por _ora termmo dizendo que não ~ Pode deixar a~ 
abandono milhares de crianças como vemos na B1tx:1da r::1-
mme~se, atlrndas à des:rntrtção, a ignorã.ncia. ao de.sesperJ. 
~1s a~ o nascedouro ios crlmes que vemos esta:nparlos em i 
Jornais como a antiga ' 'Lut1 Oemocratica" como "O Dil" 
e agora "O Povo". 
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escreveu isto,: "Com Tum~. aern11.rdo Cabral 
tratou tambem da operaçao '1'1oral1zante que 

eiro faltando mais de ... será de.-iencadeadJ. nos primeiros dias do 
No. dh1 9 dt6n;~;er. o...~~. f..:u•--·Jo 1..,o!lor Governo. Estão na mira. ~ alguns devem so­

um mes ~ _ra i.5to·f-.. 0 oreço ao m.:u pro- lrer prirão exemplar, tres n.lvos do futuro 
de MeJlo af1~01fio se.rá. Pago pelas dites". Presidente· so:iegadores, especuladores_ e 
grama eco;:~::,. Os milhares e mUhares ~e atrav~adore_s. Nesse campo, alguns .. peixes 
Conversa d s 'não são da ehte. E eu 1oao gordos deverao pagar com o exemplo . 
desempreg~d~ referencia aos servidores µu-

CONVERSA .f'L\DA (]) 

t;Sto~ ~~:itasmD.s". Refiro-me aos rnilheres conversa flad~. CadÊ: a prisão dos tais 
bhc~ t ue _ em orgão.,; pub•1co~ ou e1u- peixet gordos? Eles conti~uam nadando em 
e mH)10rer~v~das - trabalhavam mesmo e aguas mansas. Aqueles peixes do Supermer­
presa..s P :1 olho ela rua em consequcn1,;1a cado Eldorado, lá de São Paulo. durante al-:oJee~:~;~0 · trovocada peJo Plano CoHor. gumas horas foram apanh9.dos pela rede de 

a r ~ pescaria, mas logo voltaram ao mar da ex-
CON\'ERSA FIADA (2) ploração e dos preços altos. 

'lambem d 1 a~ antes de ser empossado, 
Fernando Collor de Mello af1rmou ao co!~­
tUlllha Etevaldo pias, do Jornal do Brasil, 
ao anunc,ar que ma nomear o delegado Ro­
meu Tuma para a Secretario. (hoJe Depar­
tamento, da Receita Federal: •·com o dele­
gado Romeu Toma nessas funções, _fica mui­
to bem sinalizado que o combate a so·~1ega'.'" 
ção. a corrupção e ao abuso nos preços _sera 
prl.'l. \'aler no meu governo. Vou trata-los 
como caso de pobc1a". 

Conversa fiada. Cadê a prisão dos gran­
des rnnegadores? Q1.1antos gr.rndes .;orrup­
tos foram presos depoi.5 de 15 de março: E 
o abllliO nos preços continua sendo pratica­
ao 1mpu:.1emente. poi::. uma ou outra dcten­
cão acorrida <e por poucas horas!) na d a 
mais foi do QlAe fogo de palha. 

CO:\'\'ERSA FIADA (3) 

De novo dias antes de tomar posse. Fer­
nando COllor de Mello foi a Mace10 e decla­
rou cne.o de valentia: ''A partir de 15 de 
mgrço, o Pais vai t e r na Presidencia um 
cabru aqui das A,agoas que haverá de en­
frentar, com todas as forças, os cabras sa­
fado~-. os corruptcs e sonegadores que aincta 
hoJe estão atormenta:.1do a nossa vida''. 

Conversa fiada. os cab1·as safados con­
tinuam deitando e rolando. E não ~dianta o~ 
.. ~m nUores do Collor ficarem por aí clizen­
dc_ (ia ... e governo .. stá começando, <:ardo os 
p.me.ros pas.isos, coi!.o.s assim. os cabras 
::atados os (.Orruptos deste Pais são sufr~ien­
temente manjaovs e o próprio ::Ollor. na 
epoca da cam91nha eleitoral, juntamente 
com o então senador Carlos Chie.relli foi 
entregar ao então 1'.-Lrustro da Justiça, dscar 
Correia, um vasto doss1e -:::obre corruocão e 
corruptos. Naquela ocasião, o então ·câ.ndi­
d3:-t~ Collor de Mello pediu provide.1c1as .-..o 
Mm1stro. 

Negócio é o seguinte: agora que é O po­
der~ chefão ão ~-werno federal, e.gora que 
est~ com a faca e o que1Jo na nião, por que 
o valente Collor de Mello não tomou. tão 
logo empossado, imedlatas providéncias con­
~r~sft? tais corruptos citados no volumoso 
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CONVERSA FIADA (4) 

. No j?rn1l O Globo, edição de 10 de marco, 

1~~c~ c!ias 
11
antPs da po~se de Fern2.:ido cól­

c.e Me .• ~. 'l. colegu;nha Tereza Cruvinel 

CON'-'ERSA FIADA (ó) 

No dia 12 de março, três die.s antes de 
Fern1ndo Collor ser empossado, o J()rnal do 
Brasil publicou esta declar9.ção do valente 
presidente: "No Brasil é ~omum um Presi­
dente ser eleit-0 pelo povo e governar para 
as elites. A partir do dla 15, estaremos cc:n­
trariendo essa regra cínica". 

Conversa fiada. As elites continuam dan­
do as cartas. e-nquanto o povão continua en­
carando a alta do custo de vida o desem­
prego. O valente Presidente vai à TV e re­
comendo ao povão que fa(a uso da pechin­
ch1 na hora de comprar. Numa padaria-bar, 
vi alguns preços: frango assado, Cr$ 245,00; 
sucos, CrS 50,00; sandu!ches, CI'$ 75,00; a 
popularí~ima mtdia com p ã o e manteiga, 
crs 37 00. Com ou sem pechincha, os preços 
eram es.ses. disse o galego. Que não chega 
a ser considerado membro da elite, mas t'>do 
a:i.o vai a Portugal com a familia. 

S):RA VALENTE MESMO? 

Outro dia, num ônibus da linha Concei­
ção de Macabu-Macaé, dois homens - 11m 
deles já meio idoso - conversavam sobre o 
Plano COllor: ''Tô confiando n e s: se Plano 
dele, apesar do meu dinheiro ter sido blo­
queado. Mas não estou preocupado porque 
daqui a 18 meses o governo me devolve com 
juros e correção monetária". Disse o meio 
idoso: "Esse Collor é corajoso! Ele mc.tndou 
vender um monte de carros!" 

r 

Sem pedir Jicença, entrei na conversa: 
"Se ele é corajoso, é assim tão valente. por 
que não manda vender os carros dos {:!ene­
rais e aquele monte de camlTI.hões e jipes 
que estão nos quartéis e que seriam multo 
úteis nessas estradas do interior? Se ele é 
tão valentão Por QUe não manda tran.stor­
mar meia dúzia de quartéis em escolas, hos­
pitais e centros de lazer? Se ele é tão Yalen­
tão, por que não manda reabrir 'J proresso 
da _bomba do Riocentro para punição do ter­
ronsta que depois acabou ~e':ldo nrom{'!vido 
a major? · 

epeguei a pensar que ia sair uma dis­
cussao, mas os dois cidadães preferiram mu­
dar de assunto. 

1 
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Lazanha - BOLDRINK'S 

Nossa pessoa de referência é Je111s Cristo 
Nossos . jornais e revt~tas. de modo parti­

cular a ttcnJca e os programas de telev1são 
mostram qu_e _ vivemos num mundo lnquleto. 
confuso. caotic_o. Parece que se perderam 
todas as referencias. Ou antes, parece que 
nossas referénc_ias ~ão todas passageiras, 
fugazes, A tnqwetaçao se apossa de nós. De 
modo que começamos a perder tambem a 
certeza dos princípios fundamenta1e .. 

Na Rel1glâo isto se mostra nQ multiplica­
ção de seitas e no aparecimento de empresas 
religiosas que através de orga..··üzação ercp1e­
sarial e de propaganda comerc1al ('xplor'-'m 
o sentimento religioso e sobretudo mágico da 
elma popular. 

Os jornais deram espaço ao espetáculo 
religioso da Igreja Universal do Reino de 
Deus, com seu bispo Macedo, tiP<> acabado 
do ·•manager·•, do empresário sagaz e hábil 
que consegue dar uma respasta religiosa à 
angústia existencial do Povo simples. 

A história da Igreja tem conhecido espe­
táculos semelhantes. Fazem furor. E pa~­
sam. Sem deixar vestígios. Por ai não pre• 
cisa.mos ter grande cuidado. Mas de outro 
lad? não podemos esquecer q u e a grande 
maioria daqueles que procuram esses mo­
dernos entpresários religiosos, são batiza.dos 
na Igr~ja Católica e cresceram na Igreja ca­
tólica. Muitos que procuram esses novos lí­
deres religiosos quere((l ainda ser católicos. 

A insegurança .facial em que v,vemJs to­
dos. não somente as cla~ses numildes, nos faz 
procurar a Religião. ma.s uma Religião que 
devera ser marcada ,lo ~spíríto ele nosso tem­
po: prática, sem grandes exigências morais, 
.sem dogmas ·:iem verdades reveladas, ~ficien­
te, imediatista. Nesse ccntexto de ln.segu­
rança e de efeito imediato vicejam as bén­
çãos prom;ssoras de resultados desejados e 
de curas milagrosas. 

Je~us fez milagres. E certamente o Fo,•o 
oJh.ava esses milagres com o mãximo inte­
resse. Mas o que Jesus oferecia ac., Povo, em 
primeiro lugar, não eram as curas milagro­
sas mas a toa nova da s:.\lvação, a pre3ação 
do Re:no, segundo o plano de Amor de Deus. 
Qu1ndo Je~us fazia um milagre. :13.o pro­
curava em primeiro Jugar o bem da pessoa 
agraciada ou dos seus entes queridos, oor ex. 
quando ressuscita o fiJho tla viúva ele· Naim. 
Nos milagres se dava, antes de tudo, o tes­
temunho do poder de Deus para endossar a 
pregat;:ão de Jesus, sobre o Reino. 

)la confusão social. religiosa, moral, cte 
nossos dias temos de dirigir nossos olhare:-;, 
no~sa inteligência e sobretudo nosso coração 
para aquele que é, segu:ido a Fé cristã, o úni­
cc medianeiro entre Deus e os homens, o 
único iniciador e consumador da l<'é - Jesus 
Cristo. 

cidir temas pastorais de grandP. 1mportln­
cla l)Ql'a a, Igreja, católica, do Brasil. 

• Os temas são propostos pela propria a&-' 
seD!bléta ou. depois de !evantado ·. pela 

Comlssao Permanente, sujeitos à aprova,ção 
da àSsembléia. E tratam sempre oe ass:tm.­
tos que dizem rel'ipeito ao povo, como t&L 

• Assim os dols temas principais deste 'a,,D,O: l 
. Educação e Aumento d as Seitas Rdi­

g1osa.s. 

• A ~ucação é para todos os Povos o pri-
meiro grande desafio. A Educação co­

meça no lar - espaço privilegiado da Edu­
cQção. Mas o lar não está !SOlado no contex­
to social _ No lar refletem-se direta ou indi­
retamente <pe_nsar por ex. na força de pe­
netração domestica dos meios de comunlca­
ção social. em particular a TV) todas a11 cor­
re:1tes iàeológicas do momento presente. 

• Gostaríamos que todas fos~em portado-
ras de valores pedagógicos. Já que so­

mos um país católico, gostaríamos que todas 
mantivessem pelo menos o respeito ao lega­
do cristão que recebemos da Igreja. 

• Nunca a educação do 1ar foi tão de.se.-
fiada. como em nossos dias. Isto no que 

toca à pequena classe média de nosso paú;_ 
As camadas populares vêem-se a vida ir.tet­
ra desafiadas pela penúria ou mes1no mi­
séria. 

• Pais que lutam pela vida não têm tempo. 
não têm disposição, às vezes n ão têm 

dotes particulares para educar conveniente­
mente seus filhos. Quando o conseguem fa­
zer, mereciam medalha de ouro. 

• Mas não é só a educação em gerei. A. 
Igreja interessa de mo d o particular a 

educação religiosa. E esta é, geralmente, um 
desastre. Com raras exceções a escola pú­
blica não continua e. formação re'.igiosa das 
crianças. Quase na marra se conseguiu que, 
em pri'ncípio. tos.se ministrado ensino 1t-lig:io­
so nas escolas Mas com quantas dificulda­
des. 

• Em muitas dioceses O ensino religioso no 
1 

lar, na escola, mesmo no. paróquia é um ,, 
dos problemas mals agudos. Se r á um dia 
resolvido? 

• outro desafio: as seitas dos mais diver-
sos tipos. Mesmo evitando o nome de 

"seitas", que tem um certo sentido pejora­
tivo, temos de reconhecer a multipli~ação 
incess:1nte de grupos re1igiosos não católicos 
e mesmo zião cristãos na área de nossas dio­
ceses. Por quê? 

Talvez esteja aqui um ponto fraco de 
nossa evangelizatão. Certo, a preocupação 
com os ~roblemas sociais, com a miséria. es­
candalosa de grandes multidões do nosso 
Povo, a preocupação com O social, faz parte • Há Quem diga: a Igreja preocllpa-se de­
n~<:essária da V<:JCação cristã. Mas 0 que sig- mais com o social, e abandona a cate­
mflca Jesus Cristo para cada um de nós e quese e o ensino religioso. Não é verdade. A 
para toda a nossa atuação pastoral? mesma Igreja que se ocupa dos problPmas 

O Novo Testamento está hoje à nossa d·s- :~%ª165 q;br~~n!r~ ºh~~TI~e~e a~~~·e e;~;:.~ 
posiçã0 em numerosas traduções e edições. dever fundamental O anúncio cta Boa Nova. 
~~~c~~rc:~;n;t~! · mª} i ~ª:p~r~d~~~ç~ã · Mas os espaços vazios estão aí. espaços que 
)mensa literatura sobre os Llvro3 Sagrauos. a Igreja não conseglle ocupar. A procura de 
sobre a doutrina de Jesus. Sobre Jesus Cris- Deus qualquer lider ou comunidade n:io ca­
to. Como nunca antes na História da Igreja tólica. respo:,,de com uma oferta gue a Igreja 
se oferecem tantas obras tmporta:ites. C\l- não Pôde dar. Precisamcs descobrir uma 
tólicas e também protestantes sobre n. pes- nova maneira católica de atender os muitos. 
soa e a mensagem de Jesus. Justamente irmãos católicos que têm fome de Deus. 
quando o mundo parece desagregar-se mais ,.=================s, 
importante se fe.z colocarmos Jesus nó cen­
tro e fazermos de Jesus a pessoa de refe­
rência absoluta. 

Mosaico 
• Desde o <ila 25 está-se realizando em Ital-

ct. munlcipio de Inda1atuba, cm São 
Paulo, a 28.ª ASsembléla Nacional <los Bispos 
do Brasil. Durará até o dia 4 de maio. 

• Os bispos brasileiros reú:iem-se orduu-
riamente uma vez por ano_ Em regra na 

segunda semana depois da Pás.::oa. São bem 
mal-~ de duzentos e cinqüenta tlspos, vindos 
de todas as dioceses espalhadas pelo Bras-11 
afora, com O objetivo de estudar, refletir, de-

Por que não aJuda as obras sociais oa 
Diocese de Nova Iguaçu? O senhor ajuda, 
preterindo nossos restaurontes: 

- Restaurante Santo Ant-ônto 

ru 1 Mariano de Moura (Centro,, 
te!. 768-6386 --- Cozinha Industrial 

rua dos Contabilistas (Posse, 
lei. 767-8552 

Comida caseira. Gostosa. Abunde.nte. 
Quentinhas. Peça informaçôe3. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 

- Parmegiana 
Canelcni - Ravioli 
f-..,ecialidade à 
italiana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Ar.,p)o salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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/e} INDI_CADOR 
~ MEDICO 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICOLOGA 

P5l00DIAGN<)STICO E 1.-SICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E n:RAPIA DE CASAIS 

Hora marc~da pelo telef'>ne 767-5882 
De 2.• a s.•-relra, das 13 às 20 horas 

convênios. OURO CARD. Bco. DO BRASlL. CABERJ, 
PATRONAL, OOUXJIO LEOPOLDO 

Rua Pro!. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

CENllO MEDICO DE NOVA IGUAÇU 
SONIA MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

Psicóloga Clinica 

ROA ANTOSIO RODRIGUES, 104 - CENTRO 

NO VA IGOAÇU-RJ - TELEFONE: 767-4458 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTÓRIO 

Rua Bernardino d• Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quartas e sãbados, d6S 9 às 11 hora! 
Te!. 768-0313 - N. I~•,açu-RJ 

RES IDl8NCIA 

Ru!l Dr. Re1ane Pedro Equi, 237 
Te!. 767-2638 - Nova t~u-R.J 

CLINICA PSIQUE 
Dr. MILTOS HERMIDA ARCAS 

tPsicotcrapia e Prê-Natal1 

Dr. S10'\EY ,,r.mA OLHO 
IGinecologi:sta e Obst,etra) 

D..,.. AN\ CRJSTIS\ V .• \ . \'IEIRA 
!Médica Pediatra) 

Horário· de se-mda a ac-xta, das 9 às 18 horas 

R Luiz de Lima. 48 - C< tro - N! _ Tel. 768-3360 

COSSCLT\ CO\I HORA \H.RCADA 

1 

.@'ta. ~ :::!&~ ..91' ~«..&'ta--' J?va 
Ct!NJ A M.Êll11;A.-CAADIOLOG'.A 

CoM.: Rua. Jviz Mo«!r Marquo1 Monrh», 58-S/fõS' r,:. 14)ll}l,U 

Hes., Rua Ba1ã> ti;, Pit~•'~a, 4.J-Apl'.G 10: -Ai, de Jar••.:• 

CO,..'SULTA COM HORA MA ICAIM rn (&a- J<e.1'8 

!½nú/~-~~ ~"" 
CIRUP'!GlÃO- DCt, ... 1'. \ 

Co~ • P,u-1 lu"z Mo..eir \l,0rquo !.'ctra4o, S6 - S!10Ci ~ N. 1'.11,1-ijtl 

1--tcs R ~ ra.. r1e ;r.,_ .i._t >-r o 1'J1 R1> a;: J~ ro 

óTICA ALEMA 
(DETILING ó UA LTDA ) 

• ôeULOS MOD>:l<NOS 
• CONSERTO( 
• Ol"ICINA PROPRIA 
" SEKVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio ·,·arquinio, 6 1 - Nova Iguaçu --

r--0000 ~~ ,<.vOOOOC-OOOO~i 
i ~ SERVl(O ODONTOlóGl(O ESPf(IAilZADO • Nl.~:L:~::l:S iQ § [J : ~t~~ ECONO~llCA 

ia Dr. IVAN FONSECA ! ~~~ ~AR!!: li 
l'.SPl'nALIDAD~ ON>NTOLOOICAB : ~ig;r;;: BR,\SIL 

' 

caonu - "º.. .,.. • MONTEPIO DA FA~"llA 
f"r,r N" 7q711!54'i,oí'1-l4 '""'""'"'" ~ : PATRONAL lNPS • 

DIARJA• •11-.. , • Fl".ACTIR.~f.A EMPRE~iARl '\I 
~:n: DAIS 8 AS I HORA!. - ESTRADA P'El.lClA.'<O ::.OCR.L No 2 1•9 

MESQUITA - ESTADO DO mo TELEMNE ,96-2801 º ! ~fcf'b~sic.\s 

-------------------------~~ 
PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 28 DE ABRIL A 4 DE MAIO DE 1990 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua~u 

COMUNICADO 

UC TAÇÃO N 001 SEDUR/90 - CONCORRENCIA 

A Secretar,a Mc-.,;cipal de Desenvolvimento Urba­
no de Nova lguaç. através de sua Comissão Perm,;.. 
nente de L1cItação para Obras e Semços comun,ca 
aos senhores interessados qc-e a sessão de abertura 
da licitação n 001 SEDUR/90, na modalidade de con­
corrência, 101 transfer•da para o d,a 15 de maio de 
1990. às 10 horas 

>.iova lgc·açu, 26 de abril de 1990. 

JOÃO CARLOS DA SILVEIRA LOUREIRO 
- Secretário Mun,c,pal de Des.,nvolvimento Urbano _ 

~ . 
CAMARA MUNICIPAL 

DE ~OVA IGUAÇU .. ~. 
RESOLUÇÃO N.0 500/ 90 

Concede licença para tratamento de 
saúde.,. 

FAÇO SABER. QUE A OAMARA MUNICIPAL DE 
NOVA IGUAÇU. ESTADO DO RIO DE JANEIRO, APRO­
VOU E EU PROMULGO A SEGUINTE 

RESOLUÇÃO: 

Considerando o contido no req"€rimento de n• 
190/90, protocolado em 05 de abril de 1990. de licen,., 
para tratamento de saúde do Vereador JORGE BARRc. 
T_O, bem como o atestado médico que acompanha -o 
cotado requerimerto 

Art. _1 - Foca concedida licença para tratamen­
to ce saude do Vereador JORGE BARRETO, pelo pra­
zo de 15 ,qc,nze, d,as a part,r do d,a 05 de abril ':lo 
corrente ano 

Art. 29 - A presente Resolução entrará em vigor 
na ata de sua dubhcação 
Cá mara Mo·nic,pal de Nova Iguaçu 25 de abril dg 
1W0 ' 

CARLOS MORAES COSTA 

1' Vice-Presidente no exercício da 
Presidência 

COOPTRI - COOPERATIVA DE TRABALHO 
IGUAÇU RADIO TAXI LTDA 

Run. B~·rnardino de Melo n9 2075 
Iguaçu - Centro. • 

snll 103 - Non 

ASSEMGLEIA GERAL ORDINARL'\ 
EDITAL DE CONVOCAÇAO 

cont~r Sr Prtsidentf'. no gozo de seus direitos estatutiri:'I!, 
e me ~rt. 20 do Estatuto Social. con,toc.1 seus 43 (qui· 

r. nta e tr~.s I Cooperado.s par~ a A..-sc-.emblé-ia Gt-ra I Qrdin:.-­
~~ da COOPTRI t;:oop~rat1va dt" Trabalho Igua~u R3d10 
h a.x Ltda • a ser n-ahzad:i no d1a 30 de abril de 1990 as 1J 

oras, l"m 1 convocação. com 2 3 .Je Cooperados à.~ h ho· :;r ( ~~2} ;in~oc.1~ao, com a presença 1le meti.de e- m s 
ro OOpt'rados, e à.s 15 horas tm 3) com•OCJçi:\ 
Ge~ul~o P~~~a ~ 1nJ_m;9 '!:n 10 tcit-z, Cooperado.s. na R:a 
::icguinte oriJt•m' do dia: dar .. para d Uberattm !JObre • 

~ - composição da Otretoria ei do Conselho F ...,.li~ 
.. - Assuntos Oerais :)-

GIDEONE MIRANDA DE ARAOJO 
- PreSJdente _ 

t hora 
.... :-~ , . 

;, ii!'~1•~. 
;l,,,P' . 

\ 

,.,, 

.4. tO.;Q .C: 
wt.iu ~ut .seJ 
~""' hoJe 
iZ-..r.» &pe~,ll 

"'" çito,. IW:S Qut, ele 
~',iltQ 
c!.J,. !j . 

.\V-.c.An!n:o ,.,,..., 
...:t"'l:00 

=1>1· 
~r~· 
r;<:ta.,,. 
t.,,lJ 
~•p, 



V1te-Pre; de·•, 'º ,,,,:':~ ii 
Pres Of"t a 

DE 2S DE ABRIL A 4 DE MAIO DE 1990 : 

... 
PAIVA NETTO 

É hora de ouvir a nova geração 
- do Jornal do. LBV. em abril 

p _ Numa b istorJC'a edlf.aotori• diir~-se e.pecial.mente 
de u•s7. o editorial. t~:a:ut!u da: ~pna. eosta'rla de vê-1:i 
â j unntude Pe-la a na _ ~ J)(l~n•fl~ 
-puhl'<"ad11 em ~um colu ande sattsrac;ão atendf'r a pedidos 

R t, . >;mpre um'l t{r 

.i,un. · o ar º8(>.SSo FC'rrero, de Bra.silta. 
como es~r de Elcn1 

1 1 Nos Estados U:lidos, John um 
Abri> os Jornal! ~ro~~-u-se _ Ele Unha tudo conta 

,ovrm dt• 15 anos, e r ma esse pode r.cr um problemn do 
soa mãe De alguma. h'::' qu; noss01' tubos tem muito e aca­
.suce.s.so americano Ac Não há nada que os motive. A vldlil. 
ba~ ficnndo en~~~~~i enfrentam um problema querem en-
t: 1110 facil que q elo de fuga" 
r<:r.1trar um r_aptdo m ,-; dificuld.adh da, facilidade!t cncon-

São. tnfeh~ente~ ~o têm cuidado do progresso materi-.11. 
tradn.s_pelos Po~f '.\Q~ue cercbro desocupado é of1cina de Sa­
Diz maxtmn 3:II g faz .,rmbrar aqueles il\L.drath·os versos. de 
ta.nas'. TUdo 1510 Almeida Rose. '. Quem passou pela vida 
Francisco Ota~J~~~

1
dJ cm 'plécldo repouso adormec~u: J Que_m 

eJ!l brancas nfrio da desgraça Quem passou pela vida e ";la0 

1?ªr° :-nfo~ ~pectro de homem, não foa homem Só 1)8.!,SOU 
~ ~ .'•ct - v1veu". .. 
pela \. ª [1f •aio~ o a uma numtro~o e at~nta plateia 

C~rta e1 a. l . ra ões lnstruçào. educ1ção e rrise 
feminina sobre 

1 
a.s n_o~ g~ Jas. ·0 que se vê: da classe rr~é­

econom1cab ~ec a~i.mães estáo saindo com os seus murtdos 
dia param.~!~~· a re:ida famlllar; ou por se terem to~nado ~a::beªc;~ da "ram1lh1; ou. ainda, por motivo~ ~e sePªJ!~ªcl~~ 

~asa~:!º~1;~v~~-rt~ºp;tsta~::: ~:1ªa~;JT;:1(l material 
~- oda.3 as necessidades dos filhos. E isto e wna 1o~ma 
d~t~~~/ à responsabllldade de crta-los, afetar.do-os ps1co-

log-ica~e~~~ restringem soluções de toda essa :,ttuação dra­
mática de grande parte das populações somente ao cam,po 
d.ll neces.nd1.des !ísicas erram redondamente_ !i SJt"da i.:m 
dos m:ues dos economl.Stas, jungido.: apenas 11 e cu os, Pt?­
gressôes unicamente materiru.s. . t .. J o Ser Humano nao 
e codlgo de computador". . -

t preciso acreditar e confiar nos Jovens . Sao ~omo ge­
radores que se não tiverem a sua energia co:1duz1dos para 
mo\'er O m~ndo, fundirão. D1í a se dizer ·•fundir a cuca". 
Os moços ,ão. por natureZ.3, genero.sos. dadivosos. reallza~o­
res. Por impul..,c;o natural, est.ão semp~e procuranf!o OpÇoes 
DO\.'BS. E se para eles não as criarmos em _Deus, _tra o buscá­
las em satanas. Jsto e. no erro. na trustruçao m11s completa. 

O J O\ EM i: O FUTURO NO PRESENTE 

A to.:., momc:ito uave-se que o jovem é o futuro . Mas 
entáo que seja o futuro no present~. Não pode ex1st1r ~n!~­
nhà sem hoJe. Ê hora. pois, de ouvir e fr~ternalmente ctec1-
lró.r os apelos das nov9.S gerações, que estao ~disfarçados nos 
.seu:, gritos. nos seus cantos barulhentos, cen.surados }Ar al­
guns que, de uma forma ou de outra,_ são responsáveis pelo 
caos que ensombram n1 terra o porYir da g':lte moça ~s 
jove~. no fundo, pedem Amor, COmpreensao, Pacl~n~ia, 
Apoie. Ammo. As gerações ~ten ores, nQS mesmas cond1çoes, 
também pediram. HoJe. cunO!l.Ille:ite, esquecem-se do qu_e 
fizeram no seu tempo, e pouco foram ouvidas: "Vovó, vovo, 
mamãe, papai, professores, sacerdotes ... nós, seus _netos, fi­
lhos alunos, os amamos e precisamos ter de voces toda a 
exper~ência., todo o cannhoso incentivo!'· E ~to que foi tão 
.mportante pua cs moços de ontem, agora e essenclal na 
Era do Apocalipse t inadiável aliar n e.:,te final d e tem­
~ o patri.m.õnío da ~abedor .ta do~ ~ velhos à en ergia 
da:.lirn:,a d.os mais m o tos. O.s jovens, como todos os seres 
humanos, querem Amor. que é o princípio básico do ser, fa­
tor gerador de \'idl, que e!>ta em toda a parte e é tudo, por­
que e Deus_ Km.;uém ~de viver sem Amor. O maior sofr1-
mtn:o é a fua ,1'~ênc1a Assim e.orno o sangue. circula:ido 
pelo corpo, cxigentza e alim~nta a.s célu1'..1.c- ~umanas. o Amor, 
percorrendo os m.:1.is recónd1tos pontos do nosso espírito, fer­
ti.liza-o e o terna pleno de vida A existéncia humana é uma 
renora~ão coml.Q.nte. um a conquista diária, realizada com 
espirito de Boa Vontade: não basta ter agido bem ontem. é 
riecessano agir melhor hoje e muito melhor a.manhã. Não 
b1 .. ~a ter amado ontem t. preciso m'.lt.s amar hoje e muito 
mals amar.hã Apenas o Amor extingue o ódio E ê nosso 
dever passar a geração nova um mundo meno:' calhorda e 
crim o o que este. 

EXPOSI ÇAO DA t;RSS NO TBV t SUCESSO 

A Gal<r.a de Arte do Templo la B<,: Vo.11 ,de na 915, 
Sul - Lote.; i5 76 - Bra.sília1 e " Emb11xaàa da União So­
V\eLca no Br:i. n estão a.prrsentando com grande :rnces;)0 
'---31pla t::xpw.ição d .. fotografias forne-c.das pela Agêncil Tass. 
retri.tando a vida modtrna dos hab.tantes da m..i.is exte:1tn 
naç.i.o do pl :i.neta 

A ~rtura da m~tra c.icorreu no Ultimo dia 1 o e te\·e 
l!T .rl.e cobertura dg, imprrma do D.strtto Federal Correio 
Bn.-ilien~e. Jorn~.1 de Bra.sll1a, BSB e Correto do Brasll: as 
TV sar e Educativa 11lem das em1!SOras de rádio Ati\.•lda­
de G_lobo, Manchete, Cidade e Bruilia Super FM notlcia11.1m 
rc-: ,lci.aJ vezes o evento, qul' contou com a prcsl"':lça de oer­
onah1J.de.s ilustres da c.:aptU.1 tedt!'ral. 

cossa.nru.o ºº ITA~IARATY 

O Conselheiro L_ u l z Brum de Souza, do ltamaraty ,;e 
• .l~ ou n:,, oro..slão· •·~ realmente uma gnnde expos•ção. 

Cu Jgenr1a a todos que viE"ssem â. Galn1a de Arte do TBV, 
'>r,.Jc t hl...tortco o qu.e c•!.á aconttte-ndo aqui Pela pri-
1et!a VPZ temos fotogrartaa 1mpre.!S1onantcs .sobre eua nova 

C.,tao Soviellc que dtsoerta p,wa o mundo E aqui vemus 
' ri.os a: pei:::to • o rc llgioso. o poht co. o soeial, o economlco 
o nico Tu~1o mut·c btm equU.lbrado com uma beleza vi: 

.Ul e u ..... C--ieúdo eX'"raordr:1ano.,". 

~ 

li 
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LOCAIS E HORÁRIO ONDE SERÃO REALIZADAS 
AS PROVAS DO CONCURSO DA.P.RffEITURA 

A Prdeltura Municipal de Nova Iguaçu, através da rta e FLSca1 de Rece!•.a J..tun1dpal, lnc-rltos n0& ~to d _ 
ANFUP. eomunlca a data, horá.rloa e tocata de reallzaçâo du SecretarJa de Saude, Odesa Clvll _E. cola Munl('iPal Monte~-
provu do OOncurso Publico objeto do Edttal 001/90. Loba.to, Con.cnda.dor Soares, Hellopolls e M1.g,JPl Cout,o > 

Dia 29 de abril de 1990 - domingo - 9 horas: SOcledade Instituto Igu:1çuar\O de Enalno 1Rua Bcrnardlno de- Ide 
de Enslno Supt"rlor dr. Nova Iguaçu IAv. Abll!o Aug:u.sto Tá- lo, -:,.0 1771 - Centro - Nova Iguaçu• - AuxlUur de- é:• 
vora, n ° 2134 · B:itrro da Luz Nova Iguaçu) - Adml- rermagem, 1ru..cr1tos no.1 pos•oa de~ Rio de J 1ne,ro. lielfl")r 
nlstrador, Bloqmm1co, Engenheiro Agrônomo, r'.lrmuc:cut:co, Roxo, M1:Jiquit1, QUP.1mados, Au.1t n. Engenhtiro Pcd .. ,.tr 
Medico e todas iU eSP"'c·lalldades) Nutr,clonl.sta, Zootecn::.t.a UJtt,. Qu1nz.e, Japcrl, Comendador Soare:iJ, Cabuçu '1itá e: 
e Pr~~r::ri !r~à~~;! ~t!ri~'a Afrâ:ito Peixoto, n." !)g f:~:Ío~eHopolls, Miguel Cout<> e Escola Mu.n1clp;il

0

,._tontelr:.> 
Centro t Nov::i Iguaçu; _ AssU:~nte SOclal. Ccléglo Leopoldo lAv Gctulio de a.toura n.º 1074.1 __ All 

Inst.l uto de Educaçao Rangel Pe.sta.ru. (Rua neze de xll.u de Enfermagem. t.u:cr1tos n03 poltoS da· Secretar1 
M·"' o, n.0 218 - centro -:-- Nova Igu:1çu, - P.sicologu_ 1::: frr- de S1.úde e Defesa Civil. 
melro e Técnlc.o ~m R.1_d:ologlo.. Cl .-.tro Educacional de Nova la:uaçu 1CEN1, _ Auxllta .. 

Instituto de Educnc;ao Santo Antonio <IESA> (C'o~ fl•; Cu Admlnlstratlvo. tnacr:tos no posto da Defesa CtvU. .. 
Irmli.sJ (Rua Dr Barros Junior. n .º 1124 ao lado d..J I~TPS Soc1edade je En:flno Superior de Nova Iguaçu , Av Ab'­
- Centro de Nova Igua~u) - Professcr II C2 Pre-!t"'.scol.1· 1, llo Augu!-!to Távora. n .º 2134, _ Auxiliar Adminl.strat1VO ~ 
Pror~ssor _U (2 -Edurnçao EspecUl_J, A ~I! tente de Adm·n !.- ci:ltos no posto da Seeretarta de saúde com tnscr,çÓie3 d 
~~1~~- Tetnico em HIC:iene Dental e recnlco de Labora- fe~~e~;~t~.em diante, (' ln.!i-cnto:t, i:'la. Escola Municipal )..t:;n-

Inst:tuto Iguaçuono de Ensino <Rua Bernardino de Mel- Instituto Br.ult <Rua Jolé A1•·ca Pe-re'\ra, n.º 61) _ Au-
lo. r..º 1171 - Ce-:itro - Nova Igu9:çu1 - Profeasor 111 (to• xillar de Laborat.ó.rio e Auxtllar dmini.l\trati,·o, inscrito. e. 
das as areas), Professor I ,2 - nucleo comum-Inscritos no poato da Secretaria de saude, e m irucriçõea de número 
posto de Belford Roxo. COI <> 700. 

Instituto Brasil <Rua José Alves Pereira, n.0 tl - CCn- Cia 1 ° de maio de 1990 (terça-fel.ra as 9 hor.tst· 
tro _ Nova Iguaçu> - Agente de Inspeção S :mitária e Pro- Centro Educacional de Nova Iguaçu. ,·cENii _ Motortsb 
re.ssor II-2-ntlcl'!O comum-ln.i,~~itos no posto dg Lote Quinze. . Instituto Bra.sil 1Rua Jo~é Alves Pereira, n . 61) Au 

Colégio Leopoldo CAv. Gi?tú.ho de Mou_ra. -:'l . 1074. . Cen- Xlllar de Se,rvlçru Gerats, 11:ucrttos no-, po:stos de: Mi.g.ie 
tro Nova Igua('u, - Professor U,2-n_ucleo comum-mscrl- Couto, Heltopolls. Vila de cava, Cabuçu e comendQd0r Sol-
tos nos p(Mtos de: Rio de Janelr~, Mesquita, Queimados. AuJ- res. 
tin, Engenh_eiro Pedreira. Japer1, Comendador Soare$, Cabu- . Coltgio Leopoldo (Av Oetúllo de Moura. n.º l0'7-I) _ Au 
çu Hel16pohs e Vl!a de Cava x1llar de Servlç03 Gerai.s, inscritos nos postos de· Eacol:i M 

Centro Educacional de Nova Iguaçu (CENI> - Ce:i.tro - nlclpal Monteiro Lobato, Beltcl:d Rox.o. Engenh~lro Pedrelr, 
Nova Iguaçu - Professor ll/2-núclea comum-inscrlto.s nos e Japeri. 
postos de: Miguel Couto. Escola Munlclpal Monteiro Lobato Escola Municipal Monteiro Lobato (Rua Prof. Part.s s ~ 1 
e Defesa Clvil. estes com número de mscri~ão de 01 a 300. - Auxiliar de Serviços Ger1ts1 inscritos nos postos de ·\U.: 

Escolu. Municipal Monte ro Lobato - Professor U /2- tin e Deresa. ctvU. · 
núcleo comum-inscritos nos postos. de: Secre~ari'l. de Saúde Instituto Educacio_.:ial Rangel _Pestana tRu--a Treze t!: 
e d1. Defe-l>a ClvU, estes com b.scnções de numero.s 301 em Maio, n.0 218> - Auxiliar de Serviços Gerais, lnscntos r.c. ... 
diante. postos de Rio de Janeiro, Me:squita. Queimados e LO~ 

Dia 29 de abril de 1990 - domingo - 15 horas: Instituto Qu,nze. 
de Educação Santo Antonio (Colégio das Irmãs) (Rua Dr. Inst,tuto Educacionai Santo Antonio !Colégio das 1rmr.s 
Barros Junior, n.0 1124 - ao lado do lNPS - Centro - Nova (Rua Dr. auros Junior, n.0 1124> - ao lado do INPS -
Iguaçu> - Arlllict, de Alvenaria, Artífice de Eletricidade, Ar- Auxiliar de Scrviç0$ Gerais. inscrl:os <no posto da Secretar,, 
tiflC'e de Jardin3.gem. ArtifJce de Pintura, Calceteiro, En- de Saúde. com inscri_ções de nu.meros 001 a 1300. 
carregado de Turma, Vigia. e Trabalhad~r Braçal. Socied~de de Ensmo Superior de Nova Iguaçu fAv. Abil. 

COiégio Afrâ.nlO Peixoto ·<.Rua A!rá7llO Peixoto, n.0 99 - A~gusto Tavora. n.0 21341 - _Auxiliar de Serviços Gerais, ms 
centro - Nova Iguaçu) - Fiscal de Receita Muntclpa.l. ins- c~itos no Posto da_ Secretana de Sotlde, com inscrl\ões d 
critos nos postos de: Rio de Janetro, Belford Roxo, Mesquita, numeros 1301 em diante. 
Quelmados, Austin, Engenheiro Pedreira, Lote uinze, Japert, 
cabuçu e Vila de Cava Observ1ções importantes: item a - os candidatos só in 

Escola Municipal Monteiro LObato (Rua Prof. Paris, -;,'n gressarão ::io recinto das provas :numdos de cartão de 1r: 
- Centro - Nova Iguaçu} - Auxlliar Admi':l.tstrativo. ins- cri('ão e carteira de ide:0,tidade; 1tem b - os can_didatos de 
crltos nos postos_ de: Rio de Janeiro, Beltord oRxo, Mesqu1t~. verão c~mparecer munidos de caneta esferográfica azul o 
Queimados, Au.stm, Engenheiro Ped~eira, Lote Quinze, J aper1, preta; item c - os ca~didatos deverão comparecer com ~ 
ri, Comendador Soares-, Cabuçu, Vila de Cava, Heliópolls e ~nutos de antecedêncu no local e horário ~stabelectdo 
Miguel Couto. item d - as provasJ para as categorias de ruvel aupeno 

Instituto Educacional Rangel Pestana (Rua reze de Mato, terão a duração de J4 1quatr-' boms, e as de nível méd, 
n.º 218 - Ce::itro - NOV\1 Iguaçu) - Artífice de Carplnta- e elementar a duração de 03 ures, horas . 

( PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAC~ J 
Secretaria Municipal de Administração-SEMAD 
GABINETE DO SECRETARIO 
Processo Nº 03/480 88 

COMUNICAÇÃO 
FANSERMUNI 

De acordo com o art.go 9° da Le de n 194, de 
C8 12. 77, oue criai..• o Fundo de Auxilio Mútuo dos Ser­
vidores da· Pre.eitura Municipal de Nova Iguaçu, co­
munico que coube a THEREZINHA SILVA DE ALMEIDA 
COUTO a metade do total e a outra metade a ser di­
vidida entre os filhos VICTOR SILVA DE MIRANDA 
COUTO E WAGNER Sll.VA DE MIRANDA COUTO, deven­
do a parte da menor ser depositada em caderneta de 
Pow;,ança, beneficiários de ex-servidor ALANOR _DE MI­
RANDA COUTO, falecido em 25.02.88, o pecul10 em 
d 1nheiro no montante de CrS 78. 394,67 (setenta e oito 
mil. trezentoes e noventa e quatro cruzeiros e sessenta 
e sete centavos), referentes aos descontos no mês de 
W.arço,'90. 

Nova •gua:;u. 19 de abril de 1990. 

- - RIZIO BARBOSA -
Secretario Municipaal de AdM;nistração 

Secretaria Mi..nicipal de Acimin,stração-SEMAr 
Processo N C3/428 88 

COMUNICAÇÃO 
FANSERMUNI 

De acor:lo com o art:go S" da Le, de n 194, de 
C8 12 77, que crio1, o Fundo de Auxilio Mútuo dos Ser­
vidores da Preleitura Municipal de Nova Iguaçu. co­
munico qLe coube a metade do total a Arlete Sant'An,,a 
Machado e a outra metade a ser dividida entre os filhos 
Luiz Carlos Sant'Anna Machado, GlaL-cia Sant'Anna 
Machado Faria, beneficiários do ex-servidor GUIDO 
PAMPLONA MACHADO, falecido em -9 02.88, o pecu-
1,o em dinheiro no montanl:: de CrS 78 394,66 (setenta 
e oito mil trezentos e noventa e quatro cruzeiros e ses­
senta e seis centavos) referente aos descontos efetua­
dos no més de Março/90 . 

COMUNICAÇÃO 
FANSERMUNI 

De acordo com o artigo 9° da Le, de n 194, df 
08 12 77, que criai..· o Fundo de Auxilio Mútuo dos Se·­
vidores da Pre eitura Municipal de Nova Iguaçu, co­
mi..·,1ico que coube todo o total a Celia ReJane Carlos 
Prevat, benef,ciaria da ex-servidora ZAIRA CHCEREM 
falecida em 09. 02. 88, o pecúlic, em dinheiro de Cr~ 
78 394.67 .sessenta e o,to m,I, trezentos e noventa e 
qt.atro crt.z~,ros e sessenta e sete centavos), referen 
te aos descon10s e!etuados no més de Março/90. 
Nova 1gua;L, 19 de abril de 1990. 

R'ZIO BARBOSA -
Se::;c r o Mrn1c1paal de Adm:nistração 

DESPACH:> DO PREFE,TO 
Proc. 06 20.019/90 

Homologo a l.ciw ção na modalida~e de Tomad­
de Preços n• 08/90, ad1udico a prestaçao. de. serv,ços 
a Fernando Stanescon Recc·peradora de Maqu,nas, AU­
TORIZO a emissão de empe~ho no valor de CrS . . . 
4 300,00 em nome da adJudicada. determino a lavratc· 
ra do contrato formal nos termos do Decreto n 2.300. 
de 21 11. 1986. Art 52 

Em 24.04.1990 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

Secretaria Mun1c1pal de Adm1nistração-CPLMS. 

AVIS O 
A Com,ssão Permanente de Licitação para Male­

ria,s e Serviços. da Secretar,a Mun,c,pal de Adm,n,~ 
tração, AVISA, que fará realizar licitação para a aqu, 
~1ção de material gral1co (papel) de diversos t,pos e 
tamanhos. conforme TOMADA DE PRE~OS - EDITA­
N• 20 90-CPLMS. processo de n 04/50.008 90-SEMAC, 
no próximo d,a 11 de Maio do ar.o em cc·cso. ôs 11 OJ 
horas na sala de reunião da Comissão permanente oe 
Licitação, Situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Morae 
528, nt"'ª cidade. Deverá ser recolh,da a Tesourar, 
da pre1e-tura de N. Iguaçu; guia de recolhimento nova· 

Nova gua;u. 19 de abril de 1990. 

R1ZIO BARBOSA -
Secretario Munlcipaal de Adm,n,straç.!o 

lor de 0,5 (me;o) UFINIG, destinado a compra do re· 

1 ferido EDITAL. que se encontra a dispusiço dos rnte 
ressados no endereço antes mencionado no hor droo d" 
9 oo às 18 .00 horas, diariamente exceto aos sáb~dos. 
domingos e feriados. 
Nova lg~açu, 26 de abril de 1990. Secretaria Municipal de Administração-SEMAC 

GABINETE DO SECRETARIO 
Processo N 03 603188 

03/5236/ 78 

- JOAO BAPTISTA DA SILVA -
Pres1dente-CPLMS 



DE 28 DE ABRIL A 4 DE MAIO DE 1990 

MULHER 
LUCY RIBEIR0

1 

l'MA HORTA EM SUA CASA 

Os preços dos legumes e verduras baixaram, m;..s pira 
(1 bolso do assalariado ainda estão pesados. Sabemos que a 
1üde do trabalhador e de sua tanulla dependern_ multo de 

1 ma alimentação adequada e de bOns hábitos ah~entares. 
3S hortaliças e frutas encontra-se grande qu3nt1dade de 
•tamlna.s. sals n,lnerals e celulose_ E é justamente . a1 que 
hc!'ta oo..selro. constitui. em nossos dias, algo de m_wta lm­

,rtância _ Sendo de execução fácil e agr•dável,_ voce mesma 
oderá aproveitar os espaços vazios e os pedacmho.s de ter­
a ao redor da :;ua casa e semear ou planto.r neles alfa~, 

i •noura. ch!córea, pimentão, repolho, bef.lngela e outr.ls inu-
1eras quaUdades de hortaliças tmp__rescmdiveis para e ~a 
utric;-ão e para a saúde. A instalaçao de uma_, horta caseira 
~presenta legumes e verduras sempre fresqW':ihus, fazendo 
~m para a saúde e para o bolso também. 

AODE INFANTJL 

A MENINGITE - Jornais, rádio e televisão falam truito 
_hre 

O 
assunto. caw:a.ndo_ pânico entr~ mães e proles:.:,ores 

orque em vá.rias escolas Já foram registrados alguns casos 
,. meningite_ Afinal, o que é menlngite que vem atacando 
· crianças e fazendo algumas vítimas fatais? 

A meningite é uma infecção agudo.. que afeta as me­
inges) que é uma estrutura que faz. parte d? sis!ema ner­

' ~so central. OS agentes que causam a meningite sao os mais 
:i.rlados como: vírus. bactérias, fungos, parasites e out_ros. 

Agora fique :itenta, você que é mamãe ou responsavel 
:>r uma criança, para os dntomas da meningite. A ma_ioria 

Los pacientes com infecção das mentnges apresenta :npto­
:as di:'licos semelhantes como: febre, dor de cabeça, vom.i­
:;s. rigidez. de nuca. prestação e irritabilidade. Uma boa 
,ute das infecções das menmges são de evolução benigna 
na maioria das vezes não requer internação. bastando o 

_atamento de suporte com analgésicos e antltérmizos. 
A-traYêS ãos meios de comu·nicação, tem se falado multo 

,essa doença, porq1..1e tem ocorrido um aumento ª" número 
te cosas do meni!lg0coco tipo B. qne é uma doença giave e 

e instalação rápida apre.sentado-5e como um resfriado co­
;um. É importante lembrar às mamães, que ao primeiro 
nal dos sintoma~ descritfls acima devem levar imediata­
~ente o seu b~.xinho a um médico ou um posto de saúde, 
:,rque fe~to u:n diagnóstico preccc.e há grande possibilidade 

· ;; se trata:- e curar cem sucesso o pequeno enfermo. No pró­
.mo dia 15 não deixe ae levar sua criança para receber a 
... cina cona~a meningite. 

Se você tem amor à sua pele, não a n t e .s de limpá-la. 
plique sempre um j>roduto que tenha a propriedade de llm­
or em profundidade, retira';ldo todas as impurezas depos~­
;.da!. durante o dia. Apôs a limpeza, aplique um tônico JY.,Ira 
~timular a circula('âo sangüínea que ajuda a eliminar as toxi­
'!11! e prepara a pele para rec!ber os produtos de tratamento. 
epol:s cie fazer a J1mpeza e aplicar o tõnico, a sua pele pre­
sa receber um creme nutritivo par::i agir diretamente sobre 

células. melhorando a oxigen-ação e protegendo o seu ros­
> de. ação do vento, poeira e ressecamento. Se você seguir 
rhca esse tratamento. seu rosto vai adquirlr o frescor da 

wentude. 

:}RJ!ESPONDtNCIA 
) 

Receb: e agradeço, as cartas dos amigos que paraben1-
"'m esta amiga de vocêS, p e l o primeiro an~ versário c'esto. 

l >luna: 

* Gikéa Cardoso - cordovil * Ro.::a Maria F. da Sílva - Jardim Alvorada * Cláudi 1 Martins de Souza - Nilópol:s * Antonin•.1 Amorim - Vitória-ES * José Fct:erto Freire - Nova Iguaçu 

<ULL'IARIA 

Nerte feriado do 1.0 de Maio, oue tal uma muoueca de 
eixe para o almoço? Gostou da idéfa? Então :mote ái a nos­
. ~ugestão. 

Jt:QUECA DE PEIXE 

. l kg de g.aroupJ.., sal, a.lho socado, caldo de limão, :-;al~ 

.m~nta-do-remo, salsa, cebolinha, cotntro, iouro. 3 tomates, 
! XIcara 1chi1 de ãgua, 1,':! _xícara 1châ.> de óleo 12 xícara 

.:ha J de azeite de den-:!ê, pimenta malagüetu. · 

CORREIO DA LAVOURA 

LIVROS & AUTORES 
ARTHUR BARROCO 

LUZ MEDITERRANEA (13.' EdnçâoJ _ RAUL DE LEONI 
- Editora Pirilampo - Petrópolis, RJ, 

O cartsma do poeta com aoena.s um Livro "Luz Mediter­
rânea· e um Poema lon~o deêucado a Otavo Bllac. "Ode a 
um Poeta Morto", não foi pot acaso. Havla em Leoni ,a. c~r­
teza da imort3Hdade e sua predesti11açâo de recu.;a.r ..:as.leios 
d;i. vida, para, em comu:ihâo com a natureza e nos Inter­
valos da vldJ. burocrática, levar para a arte poética dS ciú­
vidas que su:;. lnteltgê:icla burilava em pensamento!i p~rte1-
tos. Resultado: uma edição que financiou e recebeu elogios 
sem conta e. depois, mats 12 ed'<:5es e:cgota:ia.c. 

Nest:-. 13.6 edttão foram lncluidos oito trab1lhos inêditos 
do poeto. em livro da.dos a lume atrav{s do suplemento li­
terário de "A Manhã'• - Autores & Llvros --. sob a direção 
do acad~mico Múcto Leão, edi<:ao esi;eclal dedicada a Raul 
de Leom. em 23 de novembro de 1941, número 15 _ Coligido'.' 
por Agripino Orleco e divulgados no artigo "Semeador de 
harmonia e de beleza" - os i:iéd.tos de LeolÚ, são eles: "Ci­
ganos", ·'Desconfiando", "Ca>1 a Boca, Memória!". "Maio. 
SOl de Saln-Loup·•, "Síntese", ·sei de Tudo o que existe pelo 
Mundo". "Transu~tanciação" e "Argila". 

Raul de Leoni tem \..trias homenagens em sua terra na­
tal: empresta seu nome a uma das ruas ce·:itrais e um be­
líssimo busto esculpido por Honório Pcçanha está entre as 
árvores e as flores da Praça Dom Pedro. Junto ao muro do 
Museu Imperial, tendo sido inaugurado pela Academia Pe­
tropolita.na de Letras numa norlda manhã de novembro de 
1975, por doação à cidade dO Mercador de Livros Carlos Ri­
beiro que dH:se em tapidar afl~mação de amor ao poeta: "Se 
tivesse que queimar todos os hvros da mlnha biblioteca para 
~~Eir,~nas um, escolher'a, sem vacilar, LUZ MEDI'IER-

Finalmente, a mais nova homenagem: e_sta 13.ª ediçã1J 
de .s:ua obra_ poética ~ompl~ta, pela Editora Pirilampo, preito 
de admiraçao e reafirmaçao de perpetuidade q u e Raul de 
~e~~i~ili~;;i~oi=::i ~~~~~guiu alcançar com apenas este 

--O- -0- -O--

A CURA POPULAR PELA CO~tlDA - Dr. Flávio Rotmar'i 
- Editora Record, São Paulo, SP. 

. Um dos mais conheci~~ tisiologista.s do Rio de Janeiro, 
Milton Lobato, sempre d1z1a aos seus clientes: "A melhor 
vitamina que existe é a da feira". Isto é, quem come bas­
tan~ _legumes, frutas e yerduras, ~ão precisa gastar com 
remedios. seu ponto de vista é reforçado pelo méd1co Flávio 
Rotman que publica "A cura popular pela comida"_ E isto 
é da maior lmp'.:!rtáncia _quando se sabe que em 1982 o Brasil 
g~tou 300 ~_oes. de cto_Iare~ com a importação de matéria­
prur.a _ne?essana, a f~~ncaçao de medicamentos, fabrl:::ando 
set~ nnl tipos de remed1os, quando a Organlzação Mundial de 
Saude sempre afirmou que a maioria das doenças podem ser 
tratadas com apena.s 2-00 tipos de remédios. Atnatmente, o 
B~~il e<r.1some de 40 a 60 ~r cento de {f.?U orçamento de 
saude com a compra de medicamentos. Então. a vjtamina 
de feira passa a ser vital, e o livro "A cura populu rela co­
mida", estrategico. 

--O- --O- -0--

Ncs,;o Endereço: - Ca',ra post;,.I, 77 .170 - CE; 26~01 •
1 

Nova Iguaçu - RJ. 
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TELE RADIO SERVICE 
N~~..\64-aNfflO~VMLOJA2 NMWIOI -

ICSlltlilll t!ICIII Q
ºílº Célio Pinto"ºereir-à 

O RuaDr.Alh,1yde Pimenta de "'10,r,1es,682-Novalr,-çu-RJ 
• - 'fUEFONC:, 'fO'f-0,120 -

LICENÇA CE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇõE~ 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóR!OS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

! 

,.~ODO DE PREPARAR - Passe na máquina de moer, 
do: o_s t.emr;eros m 1s~ur::idos com duas colherinhas de caldo 

llmao, limpe o peixe. corte em postas e esfregue-o com 
o tempero acima, deixando-o repousar por duas horas. Leve 

peixe ac fogo com água, os temperos e o óleo. Tampe a 
nela e quando abrir a fervura. junte o azeite de c!endé. 

Deixe cozinhar e sirva com acacà ou arroz de côco. d!h.--rA--=-R'"=-"'oL--=o--As=--r1ii'íN:-.TAS-.--; 
* . Amigos valeu a companhia de você.s. Volto no J ró­

mo sab~dc,. se Deus quiser Até lâ. 

~r~~.r;
6
~~~~ia: ca·txa Postai 77030 - Nova J;uaçu 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

PhGINA 6 

A MAIS :ri~1~~~ 
t<()SPITALARF.S 1: CIRO•GICOS 

GRANDE VARIECAOE Oê Ct"iTAS 
)JIDOMIW.IS, flJ;\IOAS, CO'Jr)ti -~ 

DR SCt-!iJL'- (ORT=:.•H::>IC031 < 
MlORA PARA MEL!1Oq 4;-eNCER 

l"()SSOS CUENll:S.. ICNIOS 
Pf.OICltRE 

FAÇA•IDS UI.IA VISITA E ClJl<lt!ÇA 
OUTROS ARTIGO$ 

W:S IPZ4& llNGLlB& - PXIB Zl64 
• ENTAL CIRORGICA NOVA ESPEHANÇA LTDA. o,L 

Av. Marechal floriano 1'9b<oto, 2.166· N.lguoç,, 76'171CS 

1 .. [N,~ Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS -
ASSIS~NCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRITóRIO: RUA Prof~ VEl\-iNA COBREA TORRES, 
230 _ 10.• ANDAR - TELEFONES: 16'1-1141/76'1-1121 

(SEDE PRóPRIA) 

DYl COMSERVADORA LIDA. 
SEU TAPE-:-E OU CARPETE SUJOU? 

NóS LAVAMOS A SECO NO LQCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 767-0738 

K~ller ou E'.iane 

Lavamos poltronas, esto'.ados 
e pisos em g9'1'a'. 

Temc.s produtos especiais 
de limpeza 

PARQUE DOS BRIHQUED'\S 
(l'RAÇA DA LJBEJlDt\DE, 84) 

lOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. Al 

Brinquedos nackmris e- estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFONES: 767-1212 E 167-11149 

'-----------------

Funerária São Salvador Ltda. 
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Jrio Informal LA DOLCE VITA 
HOlLYWOOD DISCO CLUB 

ROTM'AO 
Ald Pereira aniversariante do dja 14 de junho, vai co-

o d.a 16 com a inauguração das obras ~e sua 
ruemon~ ~~l.l.;"TMQUt:ir:i. uma grande festa nos J9:rd.in.s do 
.c~al e Ion3 começando a preparar tudo com <=apr1cho. e 
~J~:re,a Pacheco ganha super festa dia 24 de .setembro, 
hD do te tt.Ja 15 Jdade.s . Vai ser em noite de gala no Nova 
quan.. Cosuntry Club. Teima e Alvaro Pacheco contrataram 
Jgua.,.~ 0 uast.ra. um baile como nos velhos tempos. Tel­
uma f:s. Km~ de dois anos prepara essa festa para sua An­
~ '.a uma noite que serà Jne.':tquecivel e chique. Andréia é 
um; das debutantt.s do Country deste a~o. O baile das debs 
contecera no fiJla1 de setembro. • Tere.sinha Moreira ~ Mar-

~elino MJ.ia de vento em p0Pa com sua indústna de b1joute­
r:as na Baixada.. Com todo o recesso do Plano Brasil Novo, 
eJes não param e seguem com 0.!:ó empregados trabalhando 
de segunda a. segunda. Boa. e Vicente de Paulo Manso 
leskjs.ndo 54 anos em Julho, dia 18, decidJu promover festa 
grande de~ta vez. Vai reuni_r ,ape~as um grupo para Jantar 
e nada mais. A festa no T1me,s fica para outra ocas1ao. e 
o colunista vaL reunir os amigos no dia 19 de junho, dia <te 
nova idad.e-. no salão de festas da Churrascaria. Rodeio Ltda. 
Uma noite dançante com o elenco dia casa e algumas atra­
ções. Trezentos convidados. 

LAMBADA 

O êxito do concurso de Lambada promovi.do por Mauro 
Giehl na Rodeio levou a direção da casa a seguir em frente 
e QOs domingos recebem um público imemo pi ver de perto e 
ouvir o ritmo que é a grande sensação do momento. 

RENATO 

!«nato Ah~. o showman de prestígio na Baixada e 
Grande Rio. será o apresentador da, festa dançante do co­
Juni.sta. na noite de 19 de junho (uma terça-feira) oo Ro· 
dei o. Tarde dessas, Renato estava presttgiarl.do o simpático 
restaurante Bolonha. ali na e,squina da Bernardtnu MeUo 
éom o Sebastião Herculano de Mattos onde contou as novi­
dades do setor de shows da Rodeio. • 

S.IIOWS 

A Churrascaria Realce. pertinho da Praça Santos Du­
mont , segue com seus sh~s de quinta a domingo. Contan­
do com um elenco de pruneira, a casa recebe um público 
dos melhore.ss sempre e sempre, Vale dar uma passada por 
J.-.. A casa é •agradável. • 

LOBÃO 

Sába~o. dia 28, é dia de show do cantor Lobão no Hol­
h·woo~ ~:sco Club. A casa de Manolo Martinez deverá ter 
um pu~lico. recorde, uma vez qUe Lobão tem um fancJube 
d~ m.a.i.s Vlbr~~ da Baixada, No mesmo dia, outro show 
vai l~v~ um publico enorme ao Forró Ferrado de Maninho 
e Q~1nzinho: show com o super Emilio santiag0 num pro-
duçao de Albarto Aquino. · a 

NEMO 

Fmalmente na segun~-feira, dia 30, inaugura a mais 
nova ~a noturna da Baixada: Capitão Neno na Ru Cel 
~n~lSCO SOares, 1369, Nova Iguaçu. Mello e GilbeJo n~ 

.reçao. A cas~ tem_quatro ambientes, salões para festas e b:~~ decoraçao bel1ssima, trelis.sas, jardineiras no interior, 
P i , espelhos co~ temas em tom verdes sobressaindo. 1J ás,. o verde predo~ma, tema ecológico que Mello escolheu 
~me espeCJaJ ."'.'ª1 comandar o atendimento. No primeírÓ 

~da • um pu~. _Alias, di~a-Se de passagem, o primeiro da Bai 
. com musica ao VlVO, Depois eu conto. 

RECEPÇAO 

terça8:3f~~a;sodiaPi2~en~l de Barros. o ~ra.qu_e. aniversariou na 
elegantes 'Í'imes Bâ ma festa _eSPeClallss1ma aconteceu no 
ttnez_ um r Cl~b, no ~tx:o do Km, de Monolo Mar· 
AJUdando llTUPobe de amigos to, convid<1do. Todos pontuais. 

a rece r, a suave Margareth, noiva de Sanderson. 
CARECA 

Sérgio Luii Reis dos cam , s · • 
PrtSid;?nte do Esporte C1 b P0s ergio C~ec~) é o novo 
~ te de clube da B . u e Iguaçu. É o mais 1ovem presi­
d~sparado. Foi U1na ª;ft~ ~hapt;l Azul ~anhou ~ eleições 
vez que Careca é batalhado· e' lh~ .. muito m! rec;da, uma 
o Jovem Sidney Menezes. r inamico. Na d1reçao social. 

FORTY 
ÜSWaldo Forty artist 1 • . 

E. que é da Ba1.X.~ r ª P ªst1co d«: renome internacional 
que vai acontecer elllp grep~ando ·1vern1ssage de sua expos ição 
Plng da G:ivea . an e E:Sti o. ttnal de maio. n~ Shop­
culando em br~v~~rtnas canocas . ~lagas. Os convites cir­
te ano em Otawa no Y tem. exposiçoes marcadas ainda es­
e. para o f in al cte 1990canadá, em Ha mburgo, na Alemanha, 

, em Nova Iorque . 
BRASA 

Falei h oje_ Em Capitão N - . 
~ 1tr. lembrei 3 especiahdad/mo. a m~s nova ca,sa da 

b. a!a • um prato que é u ~_casa va1 ser chuleta na 
tr Edyr ê qut'm vai supe~i~licia. Conftram depois. M ai­
gredos do setor . A grande at a.r tudo Ele conhece os se­
Pub, no pr1mei:o a ndar urrnra;;:c .. volto a dizer, vai ser 0 
nv.ço d~ massas; rseis 'tlpo.s d rida.de P0r aqui, que terá 

nos. No térreo, sim. o resto d e teasanha~J e pratos peque­
cozinha variada, ª ca gorta internacional, com 

DESTAQUE GRANDE RIO 

Serã ~ Po1 a Copa do Mundo · • 
g"a ao D0:1tequ C.:-a.nde Rio . em JUll:_o. a testa de e-n tre-
8 '"man a Ilustrada TU.do • J prtamlaçao_ a nuaJ da revista 

tada d:- g04'1 f,Jta o , r.onvtns O lyWo:>d ~isco Club, em nol~ 
!-"r::Jo e C.a:los M !Jo -n,J c-:,m:~~ eip ,eiaLS. Artur Borges de 

..,_ este ano. Ft-rnando Moreno Na apr6!entaç.ao do even­
Alb, .:-t0 Aqu·no. . a atriz Patnc1a Kapolo e 

JOANA 

VIAGEM 

Cirurgiã.o-plâs~ico preterido por nove entre dez coluná­
veis do O:-ande Rio, José Maria de Azevedo, prepara nova 
v agem. desta vez para a Espanha, onde vat participar de 
importan te congresso de c1rurgia plástica . 

MOSTRA 

O E N CONfRO DE DUAS GERAÇOES 
A NIVERSARIO DE CRIANÇ A 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia P residente Outra, Km I i 
T elefones: 767-3565 e 767-3012 

L~a Lop.». uma das mais renomadas art~stas plástic::u 
da Baaxa.cta . comuntcando que no d ia 13 de maio vai acon. 
tecer na AMORC·Rosa Cru2', centro de Nilópoii5; a mo:-;tra ,--~ ----- ------------­
nnual do~ pinto re~ da B~i x ada. Todos os nomes ligados à 
arte plástJ(.'13 estara.o reuwdos nesse evento importante. Vale 
comparecer, pois , 

REALCE 

Um realce muito especial para o Cooden.ador de Defesa 
Civll de Nova Iguaçu, Jubiracy Alves dos Santos e Capitão 
Pena. do Corpo de Bombeiros, pelo excelente e humano tra­
balho desenvolvido por ocasião das última,.5 ~huvas na Bai- ~------------- ~------_._] 
xada. Dois nomes que merecem também registro: Elvira 
Muxta (enfermeira) e doutora Gilda (que embora recupe­
rando-se de cLrurgia na perna. trabalhou e não mediu es­
forços) e do Sr. Ma.zinho. Eles todos tizeram um árduo tra­
balho. enfrentando correnteza,s, água suja, lama até o pes­
coço, para salvar vid.aS. Enquanto iSso, uma certa turminha 
de . voluntários, da Defesa Civil não apareceu e por coinci­
dência estavam todos cgripados> e de cama, . Estavam, sim. 
d? cama. mas vendo televisão em casa. Ninguém deles estava 
doente. Mentira pura dessa turminha que agora vai para o 
olho da rua. Faz muito bem o Sr. Jubiracy e o Capitão Pena: 
vão esta semana recolher as carteirinha,s de voluntários des­
ses preguiçosos que não querem Dada. Jubiracy e o Capj­
tão Pena mostraram, antes de tudo. que são humanos. Isso 
foi dito Por vá.rias passoas qUe sofreram na pele os efeitos 
da$ enchentes. Não mediram esforços para aliviar um pouco 
a situação triste dos que tudo perderam nas chuvas. Daí o 
nosso registro especial de hoje. 

PANTANAL 

Nada mais lindo que a novela cPantanab, da Rede Man­
chete de Televisão. A Rede Globo e a.s outras emissOras es· 
tão perdidas no horário. Juro que nunca vi novela mais 
lmd·a nesses anos. Virou mania nacional: nada mais se faz 
nesse horário. As festas estão com uma salvação: sempre 
tem uma televisão a pastos ou um telão. A festa de 19 de 
junho na Rodeio, Por exemplo, terá um telão imenso p/ que 
todos possam ver cPantanab . É isso aí. 

EDÉSIO RECEBE HOMENAGEM 
EM SEU ANIVERSARIO 

O ex-Secretário Municipal de Gabinete Cívil de Nova 
Iguaçu, Edéslo d.a Cruz Nunes, foi fortemente cumprimen­
tado por mais de mil pessoas que compareceram à missa 
realizada na Igreja de São Jorge e Nossa Senhora de Fáti­
ma. no último d.ia 23, em Nova Iguaçu. 

É que nesta data, Edés!o da Cruz Nune$, também ex­
Deputado Federal, ex-secretário de Estado de segurança 
Pública comemorou mais um aniversário. A prova da popu­
laridade de Edésio está nas homenagens que recebeu dos 
amigos. 

Bebeto e Forrogode são alra·ções 
no 1.0 de Maio em Nova Iguaçu 
A Secretaria Municipal de Ezporte, Lazer, Turismo e cul­

tura de Nova Iguaçu preparou para o 19 de Malo umia gran. 
de festa em comemoração ao Dia do Trabalhador. O evento 
vai a acontecer na Praça Santos Dumont - centro do MU­
nlcipio - a partir das 15 horas com as seguintes atrações: 
Andrea Veiga, AngeJ Mattos. Tânia Alves. Bebeto, Elson 
Forrogode, Conjunto Free-Lancer, grupo de rock Lágrima 
(de Nova Iguaçu) e academias de dança da Cidade. 

BAILE-SHOW 

A festa para o trabalhador de Nova Iguaçu será marca­
da com um baile-show através dos artlstlas: Andrea Veiga 
(ex-Paquita). Angel Mattos (irmã da empresária da Xuxa, 
Marlene Mattos). Tânia Alves (que recentemente participou 
da novela Pantanal. e vem se dstacando corno cantora). os 
populars Bebeto e Elson do Forrogode e o Conjunto Free­
Lancer. 

Várlas academlas de dança e ginástica aeróbica. d~ No­
va Iguaçu faão parte do show. Já o g rupo de rock Lágri· 
ma, formado por jovens da região, também estará .se apre­
.:::;en tanrlo. 

SOM 

O palco 0 0 metros de fren te) terá uma vasta ilu 
mmação e um Som com 20 mil wts .• de potê ncia. A estima­
tiva da Secretaria é que cerca de 50 mll pessoa..,; essi,stirã.o 
ao show . E para garantir a segurança total do público. sol· 
dados do 209 Batalhão da Policia Militar estarão policiando 
toda a ãrea Ambulâncias da Secretaria Municipal de Saú­!~n~ê~~m t:Starão no local para socorrer em casos de 

~ CRECHE U] 
LIJ ITAMAR SERPA iiJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

Neste sábado a partir das 22 horas 

MARTINHO DA VILA E SUA BANDA 

CONJUNTO BRASIL SHOW 

Dia 30_ BAILE DO TRABALHADOR 

COPA 7 * FILHOS DO FORRO * LAMBADA E MPB 

- Damas grátis até 20 horas -

Rua Bernardino Melo, 1 .825 - Nova lguaçu-RJ. 

~ CASA 
COIMBRA 

THAY. IUIIIANO O!: lflOURA, 95 · NOVA 161:l-';IJ ·RJ. 
C.6.C.IMF/31203 557/0001· 53 INSC.EST. 83198 435 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORN:'\!v!ENTAÇõES CE CLUBES E--FG-RE JAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

R''A C'OR0:0.-EL FRA.VCISCO SOARES, 95 
/\OVA ,GUAÇU - EST ADO DO RIO 

AÇOUGUE CAN(EJ.A 
ENTRCGAS A DOMICILIO 

R::cebemos "tickets" como forma de pa~amento 

Sob a direção de Manoel Robalinho 

RUA DR. TillBAL", 20 - TELO'ONE: 768-3160 
CENTRO -NOVA l üUdÇU 

O Henê qu~ vai ficar 
, na sua cabeca ~ • 



NOVA CIDADE ESPORTE CLUBE 
MOSCOSO JUNIOR 

O time de futebol profisslonal dó Novã CU!1.>.de EC. d o 
Município de Ntlópolt~. -que disputa o campeonato da 1.• D1-
v ~ão do R1o de Janeiro. está com seu rebaixaDle~to decreta­
c:o. &ta condição foi conseqüência da pésstma campanha 
Ja equipe, que agora voltara para a 2.ª D1v1são º"" u ~ada 

t 1mpetlção. -
O Nova Cidade pagou caro com suas apresentaçoes oen-

ro do campeonato, onde somou até o momento apc_n;;u, 4 
• ontos ganhos em 21 jogos diSputados e amarga a última 
:>locação na clas.slrtcação. Dentro desses . aconteclmentos 

1rágkos, a verdade é que 0 alvlrubro de Nllo~lls consegu~u 
::ltingil· seu objetivo desejado, o de ascender a 1.ª Div1sao 
~tadual, a qual foi cometulda eom muita garra por p&.rte 
<los atletas e dirigentes, "5 quais se empenl1aram bastante, 
.no.strando determinação, esp1rito de luta e acima de tudo 
~ mor à camisa. Tudo isso. no meu ~ntender, valeu à pen1, pois o Novs 
Cidade deu um grand eexemplo de como se dã a volta por 
..:ima e também como :;;e ascende ao futebol maior do Estado 
.... o Rio de Janeiro, onde muitos tentam e poucos conseguem 
hegar lá a não ser um time de brios, valente e determi-

_1ado com0 foi o seu caso, que ainda na. 2.a. Divisão (lembro­
.ne mu.ito bem. pois fazi'll))OS a ~obertura na época µara o 
orn~J ·•01tuna Hora'", no •·caderno da Baixad'1''), chegou a 

1ica.r na última colocação da competição do 1.0 turno. No 
ntanto. quando iniciou-se o 2.0 turno, o clube de Nilópolis 

1.omeçou a mostrar sua !orça e seu valor, onde reagiu e con­
,ui~tou o returno lnvic~o. encantando a todos com seu fute­

._Jl-coragem. a.lJado ao futebol competição, calando a boca 
oe rnuit.1. gente, que não acredita\>.a na reab1utaçâo do con­
junto. 

Na minha opinião, o ~ova Cidade adquir;u experiénc1a 
e apareceu, por seus proprlos méritos, no cenário esportivo 
1...rasneiro. 

\"aleu Nova Cidade, você foi rnais um qu.e soube, de ma­
- eira genial e :mrpree:-idente, enaltecer o nome ele nossa Bal­
.. lda Fluminense ~10 meio esportivo, sem contar com a gran­
oe alegria que propQrcionou a seus fiéis torcedores. 

Aos dirigentes e atletas do m a i s querido de Nilopoas, 
me.smo os que deixaram o clube, transmito daqui o meu abra­
o e 8 certeza de que o clube 1e,·antará a cabeça e coloc.ua 

a bola pra frente
1
qutra vez e c.o.n muito sucesso. 

O No\'a C1dad2 ené~rra sua oarticipação no campeo;iato, 
jogando contra o AmérJca t TR J. em Três Rios, neste sâbado. 

~CCl,\IS 

No úJtjmo dia 11 e EC Bra.sne·rinho, de Comenoador 
-~res, c~mpletou seu 24.0 aniversario de fundação. ~eus dl-
1etores, visando homenagear_ o clube, programaram uma fes­
~a. para. est~ sabad.o e dom~ngo, na sua pra9a de esportes, 
1~e sera anur.ada pela Xuxmhe. e sua.si paqwtas, grupo que 
vem se destacando em nosso Município. * Quero ceseJar 
,otos de ~u1~as felicidades ao amigo José Augusto Pereira 

1 ,:retor e tec~,co das categorias inferiores de futtbol do oV 
a Vila Avelmo se. Augusto aniversariou na quinta-feira 
a!Sada, onde seus familiares e amigos fizeram tima festa­

._ urpresa para ele em sua mansão no Jardim Alvorada. 

SANCOFEL PERDE INVENCIBILIDADE 
MAS 6ANHA O PRIMEIRO TURNO 

DO EMPRESARIAL 
A ót:ma equipe da sancofel. que estava invicta no pri-l 

me'.ro turno _do I <?a.mpeonato E:mpresariaJ de Nova Iguaçu. 
~rdeu. _sua. 1nvenc1b1Udade no últJmo ~omingo, no Estãdio 
._.º. Heh~pohs. ao ser derrotada pelo time da Empreiteira 
~!as pe.a contagem de l a O, gol assinalado pelo zagueiro 
~nhJ (contr~J. Com _este resultado. a Sancofel teve que 

d?ar a congu1sta do titulo desse turno, pois, se ganhasse 
rr a campea por antecipação. • 

Com a bc.1 arbitra~em de José Vieira auxiliado por 
• To.sé B. Brito íban~21ra vermelha} e MarCo A d~ souza 
i.an1arelaJ. os time_s Jogaram com a seguinte co.nstituição· 
~ancof:J - Er_naru_; _Junior. Wilson, Edinho e Vaguinho; 
-~rqumho:-. Ze ~ca~o CV1ta.ssay) e auto I; Nei (Zé Luiz) 

~ilo. e_ Evald.o. Tecmco: R?berto. Santiago. Empreiteira EliaS 
lris, G~r~incha. ,;1_m, Gil fAd1.sonJ e Toninho; Elias. Blr­

~~'f>~s~ifoe1~:rú!'ilªrc1ho. Wilson (GilmarJ e André. Técnico: 

;;h. Os outros jo~os apre~entaram cs s t gu·ntes resultados: 
\...: armo~ Shopping- O x 1 Becem A e Dimarco o x o Becem B 

A_ quinto rod~a. programada para este domingo terá os 
::;1ir:tes JJgo-_: D1marco x Becem_ IHPliópol;s às 10 horas) 

y- • it ra ~lia::, x B1:cem B cHeliopolis. às 8 horas) e Char2 
mo_3. Shopping x Sancorel (LOuzadão, às 9 horas). 

ALCAl>)\)\mli~ 
MODELO, EUROPEU\ 

E AMERlCANOi 
MllDELA SEU CORfD 

COM ELECÁHCIA 

À -Â li~\\ t..U' DO~ 
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OURO FINO É O LIDER ISOLADO NA 
CHAVE "B" DA SEGUNDA DIVISÃO 

Com uma importante vitória robre o 
time do Primavera pelo elevado escore de 
8 a 2, em partida disput>ada domingo passa­
do _em sua praça de esportes, a rep:is"n­
taçao do Ouro Fino assumiu a Uaerança 
invlcta do Campeonato Igu•açuano de Fu­
tebol Adulto da Segunda Divisão, na Chave 
B. A partida valeu pela quinta rodada do 
primeiro turno. 

O Ouro Fino derrotou o Primavera com 
Edvaldo. Bebeto. Valdeci. Berjão e Pauli­
nho; Gim. Chicão (Ne'.son) e Tunga.; Ani­
sio. Dldi e Gegê (Pinóquio). Técnico: TUca, 
Primavera: Ernani; N1lton. Amarildo, cláu­

dio e Jorge; Corlos, HéJlo e Rosiney; Djal­
ma. Jorge Clóvis e Marcelo. Técnico: Edu­
ardo santos. Os gols da partida. foram as­
sinalados pOr Didi (5). Gegê (2) e Tunga, 
para o Ouro Fino; Rosinty e Marcelo, para 
o Primavera. O árbitro do encontro foi o 
Sr. Valter Pacheco. com bom trabalho. Na 
categoria de juniores, o Ouro Fino venceu 
o Primavera por 3 a 2. 

p ela qu inba rodada. os demais jogos 
apres€.ntaram os seguintes resultados: Cha­
ve B - araslle1rinho 1 x l Aymore (ju· 
niores: 6 a 2. Roma O x 3 São LO~enço 
e O a O) Star Club 4 x l Flam.en~inho 
(0 o) e Dois de Ouro I x I soc,al Jr. 
o ! 21. ch<lve A - Vila Cláudla I x l Hl)-

rizonte (juniores: o a 0}. Unidos do co­
brex O x O Tr .... (4 a º'· Olinda 2 X 4 Se· 

te d? Set-embro (2 a 1,. Estrela da ora~a 
1 x 3 Caiçara (2 a 2) e G. Jardim Luciana 
1 x 1 Adrianópolls (l a 3J. Folgou o Parque 

Cen~a~"exta. rodada, programada para eSt.e 
domingo reunirá as seguintes equipes: cha­
ve A - 'Treze x Estrela da Grama. sete de 
Setembro x Parque Central. Ca1ça:a "'!- ~ • 
Jardim Luciana, Horizonte x Adt:anoPolis 
e Unidos do Cobrex x Vila Cláudia. Folga 
o Olinda. chave B - São LOurenÇo x ouro 
Fino Fama x Social Junior. Aymoré x Star. 
Dois· de ouro x Três Font-e-,s. Brasileirinho 
x Roma e Flamenguinh0 x Primavera. 

POTYGUAR GANHA PONTO EM QUEIMADOS E 
LIDERA O CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

O emocionante Campeonato Iguaçuano 
de Futebol Adulto da Primeira Divisão vem 
se desenvolvendo com grandes clâssicos de 
nosso Município. As partidas são disputa.­
da,s palmo a palmo, on de as equipes supe­
ram suas próprias expectottVGs para obte­
rem resultados positivos 

No úitimo domingo O panorama não foi 
diferente. pois o bom time do Potyguar 
compareceu ao Estádio Julio Kengem para 
enfrentar o Queimados e empatou de 1 a 1 
ganhando um ponto importante na casa dÔ 
adversário. O jogo foi válido pela terceira 
rodada. do primeiro turno e o resultado va-
1.ell: a l~derança tsoloda do Potyguar, na clas­
sif1caçao por pontos ganhos. 

O Queimados jogou com Cacala; Ro­
b~rto ~ lak, Nal. Deilson e Sabará; Anto­
ruo, ~a1xi~ ~ Claudinho; Quinínga. Alex 
e _chma. Tecmco.s: Dequinha. Potyguar: 
R1ldo; Augusto, Nilson, Pedro e Oziel; Co-

xinha Darúel ( oareca) e Din.iz; Romilson, 
Paulo· César e Ivan (Edmundo). Técnico: 
Joel. 

Quininha assinalou o gol do Queima­
dos e Oiniz marcou para o Potyguar. Rei­
naldo Far~as foi o árbitro, auxiliado nas la­
terais por Rivaldo Cadena (bandeira ver­
mel.ha) e Jocelino Henrique (amarela). to­
dos com bom trabalho. Na categoria jun ior 
o Queimados venceu pela contagem de 
2 a l. 

OUTROS RESULTADOS 

Os outros jogos da terceira rodada apre­
.sentaram os seguintes rf"..sultados: Qabuçu 
O x O Morro Agudo (juniore.s: 4 a O). Fer­

roviário O x O Dragagem f4 a 1). A quarta 
rodada. que está marcada para este domin­
go, está ,assim organJzada: Potyguar x Ca­
buçu, Morro Agudo x Ferroviário, Draga­
g: m x E1ycr e Diamante x Queimados. 

MIGUEL COUTO CONQUISTOU O 
PRIMEIRO TURNO INVICTO 

Bastou um empate de zero a zero com 
o time do Tomazinho paro. que o bom con­
junt.o do Miguel Couto conquistasse o título 
de campeão invicto do primeiro turno. Cha­
ve A, do campeonato de Futebol ProCissio­
nal da Se~nda Divisão do Rio de Janeiro 
- promoçao da LDNI 

. O tlt~lo Jnédito na história do clube 
ro1 conqu1~tacto de maneira _brilhante, pois 

mesmo assim chegaria ao titulo conside­
compromissos anteriores. o Mig\JeJ Couto 

exibiu um i?go para chegar ao titulo. uma 
vez que pod.1a se dar ao luxo de perder que 
me.smo assim cregaria ao titulo conside­
rand0-s: _ os seus três pontos de 'vantagem 

d~~d!~Jaçao ao segundo coloca.do (Volta Re-

A companhado do Miguel couto foi exce· 
lente. Em sete jogos disputado_<;::, venc€:U cln­

("o e E:mpatou dois, terminando com 12 pon­
tos ganhos. Assinalou 12 goi.s e s.:ifreu 5 . 

ATACADO E VAREJO-------

FOhNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMÃCIAS, PEl1FUMARIAS ETC. 

BIMARCO • DISTRIRUIDORI IIIRCDIDES LTlll. 

MATRI Z 

R ua 13 de Malo, 50/56 
T e l.: 767-20 7 9 

PRODUTOS JOHNSON & :TOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz S o bral, 613 ,. 
T e l. r 767-4 6 05 

M li R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 

Centro - Nova Iguaçu _ - Tel. 767-9487 
Estado do Rio de Janeiro 

CINE IGUAÇU - Boca l 
ouro (Obra_ d«: Nelson Ro: 
artgues>, f1lm,;, brasileiro 
de W~ter Avancini, c:om 
TarCI.SlO Meiro. Luma de 
O1:veira e Ciaud1a Rala 
Censura: 14 anos. Horário· 
15h - 17h - 19h e 21 ho-· 
ras. Praça Antonia Flores 
TE;ixeira. T'!'l. 767-0229 

C1NE VERDE - THO!t _ 
o CONQUIS'TADOR am•• 
r1cano, com Corad Nichoh 
Maria Romano e MaLsà 
Lang. •AS taras de uma 
F ... • e filme de sexo ex­
plícito). Censura: 18 an03 
Horário: 13h - 15h25m __:_ 
17h40m - 18h50m - 21 
horas. Praça da Uberda­
de. Te!. 767-7264. 

CINE CENTER 1 - Ton· 
go & Cash. os vingadores 
com Syil vestrer Stallone ê 
Kurt Russell. Censura livre 
- Horário: 13h - !5h -
17h - 19h e 21 horas 
Iguaçu Center. Av. Mare­
chal Floriano Peixoto oQ 
1. 480 - Tel. 768· 0767° 

CINE CENTER 2 - ·Trai. 
ção fatal (amer:cano1 
com Gotz George e G'1-' 
drum Landgreb2. Censura. 
10 anos. Horário: 13h30m 
- !ShlOm - 16h5Dm -
!8h50m e 20h30m. Iguaçu 
Center. Av. Mar Floriano 
Peixoto. 1. 430. TeJ. 
768· 0767. 

CINE CENTER 3 - Lam 
bada, a dança proibida 
(produção americana). e 
Laura Herring e Jeff Ja­
mes. Censura livre. Horá­
rio: 13h - 15h - 17h -
19 e 21 horas . Iguaçu 
Center. Av. Marechal Flo­
riano Peixoto. 1.480 - Tel 
768-0767. 

RU.t. M"- R.Ol!IANO PEIXOTO 
~ N'2 046•FONE JOéS 

Anu11cie s6m 
sair d& casa. 
Ba!la rliscar 

161-2125 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fant:,Taí e Sprite. 

uaraná- . ·, . G .. _ • 

Tai Rodovia Presidente Dut:a. K\1184B - Nora Iguaçu RJ 
Rua Armando Sales, S - Comendador Soares - PBX 767 -5116 

~ .- -" .. 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

